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1.® D E JANEIRO DE 1846. 

P Tllm.° e Exm. 0 Sr. Dr. Quintiliano José -g O Exm. ° e Rm.J Sr. D. An­
da Silva, Presidente da Província. Ò ti«nio Ferreira Vi.oso, Bispo de 

»k Marianua. 

AS ILLUSXRISSIMAS SENHORAS 

D. Anna Benedicta da Silveira ; . J 
D . Anna Joatiuina da Conceição. 
D, Carlcta Joaquina Ferraz 

D. Clara Mathilde de Oliveira. Guedes. 
D. lzabel Joaquina do Nascimento. 
D. Jeronima de A^haide c Mello 
D. Leopoldina Neves de Figueiredo 
D. Maria ."aroüna Ferreira da Silva, 
P . Maria Luíza de Toledo Ribas.. 

Espirito SantO 
Pouso Alto 
Ouro Preto 
Carmo 
Boa Esperança 
Santa Rita 

. S. Gonçalo 
Pitangui 

«'-Cachoeira do Campo 

OS .LLUSTRISSIMOS SENHORES 

Adriano de Araújo Vaile (Padre). , 
Agostinho José Ferreira de Andrade . . 
Agostinho José de Sousa e Oliveira (VigO 
Agostinho Rezende fVAsstimpf-io (.Vig.) 
Ateixo Ferreira Tavares de Carvalho lj>r.) 
Alexandre José de Figueiredo 
Alexandre José da Silveira 
Alexandre Pereira Cardczo, 
Alexis Morei 
Anaeleto José da Costa. . i 
Apacleto Lopes tia Cruz. . • * • * • • 

Alagoa Santa 
Ouro Preto 
Três Corações do Rio Verde 
Ouro Preto 
Baependy 
Grão Mogor 
S, João d'El-Rei 
Oliveira 
Ouro Preto 
Termo de Quelus 
Fazenda da Uiuãt) 



IV 

Anastácio, da Silva Telles '. '. % . . . 
Ângelo da Silva Lemos. 
Antônio Alves \!-i!ri''a . 
Antônio Alv-e» d«* Moura. 
Antônio de Araújo Lobato 
Antônio Augusto de Almeida c Sousa 
Antônio Augusto de Queirnga (Dr.) 
Antônio Borges Monteiro 
Antônio Caetano de Arauji 
An'onio Caetano de Sousa. 
Antônio Carlos do Valle. . . 
Anlonio Cezario da Silva e Oliveira. 
Antônio Feliciano de Brito 
Antônio Felisberto Nogueira—3 exemplares. 
Antônio Fernandes Tave.ra, t,Vig.). 
Antônio Ferreira Arantes , , 
Antônio Ferreira de Sousa Maia. 
Antônio Forbmo dos Santos 
Antônio Gomes Baptista Juiio** , 
Antcnio Gomes Carneiro (Vig ; 
Anlonio Gonsalves Chaves (Vig.) . 
Anioivo *. ousai ves de Moraes Jun r. 
Antônio •.*, polito Gomes de Mag ihães. 
Antônio Ix acio de Oliveira 
Anlonio Innocencio de Azeredo. Coutinho 
Antônio Innocencb Monteiro 
Anlonio Joaquim César. , > 
Anti niu Joa;iiini de Oliveira Horta 
Antônio Joaquim Pereira de Magalhães . 
Ani.iiio Joaquim de Sousa Mattos' (^Padre) 
Antônio José Ayre-i . 
Antônio José Bernardino 
Antônio José de Caslro. 
Anlonio José Dias Coell.0 ; 
Ant .mo Josc Ferreira 
Antônio José Líbano . . . 
An.onio José 0/.orio de Pina Leitão. 
Anúinio Jo*** de P ia 
A .i.imo José Pereira Serra. 
Aii'onio Ji.se do-. S<m:os. 
AiUoniii José da Silva • Viií.) 2 exemplares 
A:it*>«** Jnse tia Silva Fernandes. 
Antônio J*sf> Teixeira 
Antônio José Vieira de Menezes. 
Antônio Ju-vtiniano Carneiro. 
Anto.iif> Leandro Ferreira da Silva 

<***4M«ta R'ta de Jaguar^ 
S. Romão ' * • « 
Fa/enda dos Dourado* 
Ohvfira 

t)** Carrancas 
Barbacena 
Diamantina ' -
S. Sebastião de Corrente» 
Aiassuahy 
Rio Verde 
Aldèa de Santa Anna 
Uberaba 
Boa Morto 
Jaguary 
Maiheus Leme 
Turvo 
Conceição 
Conceição 
Termo Ce Sali 
Forquim 
Foi inigas 
Ventania 
Barra do Rio das Velha*) 
B rumado 
Ouro Preto 
Ouro Preto 
MJnas Novas 
Catir» Verde 
Cabo Verde 
Diamantina 
Santa Luzia 
Bom Fim 
S Romão 
Oitro Preto 
G uapiára 
Gouvea 
Ouro Preto 
Patafufo 
Ponte Nova 
Termo de Jaguar 
Ul:eia!>a 

_ Uberaba 
Uberaba 
Ouro Preto 
Prata 
Cunceiçã», Termo da Piranga 



Antoifio Luiz Soarer. . • • 
Ant mio Manoel d'Apresentação 
An'.)iiio AUi.i.i Garcia 
Antônio \Iariano Perfará Punent 1 
Antônio Mnrnues de Oliveira. 
Ariiunio Martins do Rego , , 
Antônio M neiro da Fonccoa 
Antônio No-onha fie MiionrJa 
Anlonio de Padua e Olivira 
Antônio Ped:o de Azeredo Danlig 
Antônio Pedro dns Reis (Vig^ 
Antônio Pereiia M-Ilr» . . 
ABI««»'U Pm o lie Lara Gois 
Antoiii.t Pie» da Silva Ponte». 
Antônio Pila d*. Castro , 
Antônio R i i l Martins de Freitas . , 
Antônio d..s Reis Silva Rezende ("Padr*). 
Antônio R>beirn de Andrade (Padre) 
Antônio Rodrigues Pereira 
Antônio de S. usa Camargo (Padre i 
Antônio Teixeira de Carvalho (Padre). 
Antônio Teixeira dos Santos 
Antônio Thoniws de Araújo 
Antônio Vaz da «Silva . 
Antônio Vi lie Ia de Magalhães. 
Augusto Chenot 
Augusto Clemeniino Coelho . 
Augusto José Ferreira Bretas 
Augusto Severiano de Aiujo Abreu . 
Aureliano Forquim de Almeida . 
Barão de Sabará . . 
Barthaloineu Paulo Alva es da Costa. 
Bartliolomeu Tatrieuão Pinto 
Bazilio Gonsalves Masear-nhar . . 
Belchior de Ponte» Rego e Figueiredo 
Bento Alves Gondim (Padre) 
Bento Ferreira de Brito. . , 
Bento José Ribeiro 
Bento de "-.ousa Lima .fPtidre) . 
Beilarumio J«->e dos Santos. . . 
Kcinf-^io Antônio Monteiro ( Ur. ) . 
Lernardo Ferreira Pm o . 
Bernardo Jo.se de AI.UIJO. 
Bernattio J«>**e da Silva Fernandes 
BetiLiiil" Teixeira d*. Carvalho 
lkr-nardino FerflapHes de Azevedo 
Bernurdino José Coutinho . . . . 

S. Caetano 
-\r. -xá 
•Ouro Preto 
S. Joãt> d'EI-Rei 
Termo de Jaguarj 
Curvclo 
Pouso Alto 
Termo de Jaguary 
Canpanha 
Catas Altas da Noroega 
Rio Preto*, Termo de Barbacetlf 
Fre<-uezia Nova 
Lag« 
iii«> Claro 

i i«a 

Itaverava 
Avuiuoca 
Ouro Preto 
Queluz 
Contagem 
Formigas 
Rio do Peixe 
Sabara 
Termo de Sabará 
Freguezia de Jaguary 
Ouro Preto 
S. João d'El-Rei 
Ca«.a Branca. 
Termo da Diamantina 
Jaguary 
Sabará 
Ouro Pretf» 
Datas 
Pitangui 
Lavras 
Conceição 
Três Ponta* 
Alagoa 
Catns-AItas da Naroegt 
Uberaba 
Ouro Preto 
-Tabcleiro Grande 
Ouro Preto 
S. José da Paraopeba. 
Ouro Preto 
Sabará 
Sabará* 



VI 

Bonifácio Barboza Martins (Vig,). 
Braz Manoel Teixeira Lomba 
Caetano de Sousa Teles GuinWa>s* 
Camillo da Costa Braga. 

de Lelis Franca . 
de Le.lís Praies . . 
de Lelis Vianna. (.Vig.,) 
Lourenço da Silva Lopes • • 
Affoaso dos Santos Lage- (Vig.) 
Ferreira da Fonceca 
José Tolen.tino 
Júlio da, Silva . . 
Justiaiaiio do Lira Nogueira da Gama. 

Augusto Mille-
Celestino de Carvajho, . « «. 
Joaquim de Andrade. 
José de Paiva 
Jpse da Silva- . . 
Pereira da Costa Alckmim. . 

da, Silva e Oliveira Rolim (Vig.); 

Carlos da Cunha A&drade. m 

J.ose dos Santos 

1 
Camillo. 
Camillo 
Camillo 
Camillo 
Cândido 
Cândido 
Cândido 
Cândido 
Cândido 
Carlos . 
Carl is 
Carlos 
Carlos 
Carlos 
Carlos 
Carlos 
Casimiro 
Casimiro 
Christino J.ose Ferreira . .. 
Cláudio Marcellino Pereira de Freitas , 
Clemente J.ose Soufo. . ; -, ., 
Columbano l< rancisco de Assis' . » 
Conslantino - José Bernardes. 
Conslantino Jeae de Lima. J# .. .» 
Cosme Roájiguçs Ribisjro . . « 
Custodio J#se de Sousa. . 
Damaso Xavier de Castro, . . , <. 
pavid José Pereira, . 
Deziderio Pinto dos Santos. 
Domingos Antônio Ribeiro . . 
Domingos Francisoo dp Arantea (Padre) 
Domingos Manoel de. Albuquerque 
Domjrigos. Pinto Ribeii*o, (Vig) . 
Domirigos Pinto Xavier, ( Vig-) - , .. 
Duarte. Henrique da Fonceca Junioi* 
Eduardo, Teixeira de «Sousa, Chaves , 
Eleuterio Antônio da Silva 
Elias Carlos de Carvalho , , . . 
E'ias Diogo e Costa (Dr. ) 2 exemplares. 
Elias Patrifjifl; [Padre] -
Elias Pinto da Fonceca. . . . 
E.merenciano Jese de Sousa, e Oliveira . . 

Três Pontas 
Sanla Luzia 
Caeil.é. 
Ouro Prct-, 
Uberaba 
Capelinha 
Gouvea 
lacuhy 
Taquarussu 
Simão Pereira * 
Pitangui 
Passos 
Uberaba 
Formiga 
Termo de Jaguar*jf 
Baependy 
Pouso Alegre 
Uberaba 
S. Rctnão 
S. José de Gorutubft 
ltabira. 
.Conceição 
S João d'EI Rei 
Curral d'EI-Rei 
Termo de Paraçatit 
Oliveira 
Conquista 
Rio Manso 
M alheias Leme. 
Campinho 
Baependy 
Patrocínio da Marmelada 
Rio Vermelhp 
Flores 
Catas-Altas de Mato-dent-fc 
Conceição 
Termo da Diamantina. 
Itabira do Campo. 
Diamantina 
Formigas. 
Uberaba 
Termo de Jaguary 
Ouro Prelo 
Ponte Nova 
Bom Despacho 
S. João d'El-Rpi 



VII 

Emerenenino Maximíno de Azeredo Cout(P. "*) 
Kmigdiii «Jf» Paiva Bueno 
E-r-il'.. Io-" Loureiro • . < 
Ei!-.'tr. \i- nío de Sou«a f Vig.] . 
Ernesto *\ cr.licio do Amaral v*", 
P'íenPto Antônio Machado ( Padre ), 
Eugênio Antônio de Araújo . 
LOigcnio Celso No-rueira [Dr ] 
Eugênio Rxardo Varella da Fonceca. 
Ezequicl Ani.nio de Mello. 
Ezequiel J>J«-O Corrêa 
Fuustino Cândido de Araújo ; 
1"'.usto A'.i;ru-to de Almeida Ozorio. 
Felicio de Abreu e Silva [Vig,] 
Felicio de Almeida Medeiros 
"Felicio Rodrigues de Paula . 
Felicíssimo Jo»«» Pereira de Mello . 
Felicíssimo ,de Sons.. Vianna . . 
Felisberto Fernandes Cal [Padre] 
I< eli«berto Ferreira Brant . , 
Fcli*tln*rt*i ÍÚMIICS do Azevedo. , 
I*eli«-bcrto J.ise Fernando 
Felisberto \rieira de Suusa 
ÍVlix da Silva Pereira 
Fernando Antônio Druinond. j , , 
Fernand.i Scoti . 
Filippe José de Santa Anna. . . ' . 
Filippe Pereira de Carvalho (Padre) 3 exemp 
Firmiano Alves de Oliveira . ; .' 
F'inniano José Pimenta . ,'* • ;* 
Flnrencio Ferreira de Brito, 
Florenlino Carlos Prudente. « ' .* 
Florentino Eduardo de Carvalho. 
Francisco de Abreu e Silva 
Francisco Alves da Cosia Reis 
Francisco Alves de Sousa e Oliveira 
Francisco Antônio de Almeida Vasca 
Francisco Anlonio de Castro . »• 
Francisco de Assis Athaide. . 
Fran.nsi'0 de Açsis Costa ; 
Franciacide Assis i«pes-Mendes Ribeiro (Dr 
Fram-i-co de Assis Martins 
Francisco de A-sis Pinto Coelho. 
Fiamisco Avcimo de • Freitas Bicalho 
Fraiu-i-co Barboza tia Cunha 
FraiH'!st;o-das Clipgni Aktni . 
F'raiici-oo da Cotia Caninos. ; . . 

Ouro Prelo 
Oi ro Fino • 
S João flEI Reí 
Termo de Três Pontas 
S. Romão 
Termo de Barbacena 
Ayuruoea 
Ouro Preto 
d e i lie 
C«« Irias 
Ayuruoea 
Baii.acena 
lia .ia f\o Campo 
Infi.jicnajdo 
D,. .s 
lii> do Peixe 
Ijanrz a 
Curvolo 
Barbai-ena 
Diamr.ntna 
Termo de Jaguary 
Catas-Altas da IWoega" 
Pomba 
Conceição 
I tubi ia 
Ouro Preto 
"anuaria 
Formiga*. 

1
S. Miguel e Alma*. 
J anuaria 
Três Pontas 
Santa Rita 
x. Romão 
IV * 

1'iracieava 
Formiga 
Patrocínio' 
Ouro Preto 
Diamantina 
A i-ri piados 
Ouro Preto 

) Saltará 
S José da Paraopeba 
Cocaes 

. Taquarussu 
s. Josc d«? Goruluba 
Barbacena 
Qnelua 



VIII 

e Silva 

Francisco Diogo Pereira de Vr.sooticellos ( 
Francisco Ferreira Lemos 
Francisco Ferreira Paulino- (Padre) 
Francisco Ferreira .da SiKa . 
Francisco Gomes da Costa Martins . 
Francisco ínnocemaa dí* Miranda 
Francisco Januário Carneiro 
Francisco Joaquim de Arauju Pereira da S 
Francisco Joaquim Pereira 
Francisco José de Almeida 
Francisej José de Araújo 
Fraiici<co José f *ias 
Franeis-o José de MeUo • 
Francisco José de Oliveira. » 
Francisco José Rodrigues . , . . 
Francisco José dos Sanloa{P-adre] 
Francisco José da Silva . . . 
Francisco José da Silva. [Vig.-] 
Francisco José de Sousa Rodrigues. 
Francisco José Teixeira Pen.na 
Francisco José, de VasconceUos . Lessa. 
Francisco Justo Mitraud ,. :...',. 
Francisco Luiz Soares de Carvalho 
Francisco Matíieus de Castro Guimarães 
Francisco Moreira de Carvalho ( Vig ). 
Francisco, Olinto de Oliveira. Brasil. . . 
Francisco de Oliveira Peuna -. . .. 
Francisco de Paiva Búeno .• 
Francisco de Paular Gonsalves, 
Francisco de Paula Guimarães^ 
Francisco, de- Paula Lages. - .; 
Francisco de Paula Meirelles, , 
Francisco. d° Paula Monteirp. de Barros ( 
Francisco de. Paula Queiroz 
Francisco de Paula Re-drigues. • . * 
Francisco de Paula e Silva • , . \ 
Francisco, de Paula Trindade (• Vig ) 
Francisco Perçira de Assis, (Vig )• . 
Francisco, Pereira de Magalhães • ¥< 

Francisco Pinto de Lara Gaia-
Françi«co. Rodrigues Carvalho .«»;*•• I 
Francisco de .**ji'u--a L'*1?3 , . - ' . ' . 
Francisco de Scnisa Monteiro (Vig^) 
Francisco Veloso Carmo. , . . . 
Francisco VeIo«y). Carm.o ; ..." , 
Francisco Vieira da. Silva 
Fíançisco Xavier Barbosa. . . . . . .. 

D r l 

rov 

uva 

(VM-l 

Pr.) 

Ou rs Preto 
Tamanduá 
Minas. Novas. 
(Y.ea***. 
Lavias 
^ürjns N"o\as 
üba 
S. João d'El-Rei 
Caldas 
iJinmantina 
) a ri.s 
Termo de J-acuhy 
Polido Alegre 
S. Toão Baptista 
Cuidas 
Ouro Preto 
Grão Mogor 
Santa Anna. do Rio das Velhaa 
BaeRendy. 
Saúde 
Serro 
Ponte Nova 
Saneie 
Taqijarussú 
J.acu'-y 
Pessanha 
Brumado 
Our.o Fino 
Piedade dos Geraes 
Fazenda dps dous Irmãos. 
Conceição 
Diamantina 
Canta G.alp 
Jacuby 
Termo „d«.: Jacuhy 
.«i.cufiy* 
.Caldai 
[ ta v crava; 
Serio 
!! i.i d*> P^iive. 
Itateia dp 'Campo-. 
Ubeiatia 
Anf-«iiio Pereira. 
^Víf.ía de Santa Am» 
3. Juse 
C»«a—Alias de MaUo-identr**! 
Saljaiá. 



X*. 
Francisco Xavier Monteiro N . da G 2 exemp. 
Francisco Xavier du SSva V, ', 
Gabriel Anlonio da Silva . 
Geraldo Rodrigues de Aguiar. 
Gomes Freire de Andrade . . . ," 
Gonçalo Ferreira da Fonceca [Padre] 
Concilio da Silva Lima 
Guilherme .Furtado Leite 
Guilherme 1. Henwood 
Guilherme José Rodrigues Lima 
Henrique Lebfet : 
Henrique Manoel de Almeida. 
Hermenegildo de Moraes Machado . 
Hilário Gomes Noguéiia Baibosa [ Dr. ] 
Hilário da Silveira Leão 
Hippolyto Martins da Silva , . 
Honorato Francisco Pereira Braga 
Honorato Nunes de Azevedo •* 
Honor 10 IIermeto Correia da Costa. 
Hygino lgna*cio Brandão . 
Ignauio Antônio da Silva '. , » 
Ignacio Dias Vital V* -. 
Jgnacio Gonsalves de B atros . 
Ignacio José da Cunha . , 
Ignacio lose da Silva Malta 
lldefonso Xavier «da Silva . , . t 

Isidoro Pinto -de Rezende [Padre] . 
Izaac Villela dos Reis , , 
Jaciniho Pinto Teixeua 
Januário Francisco, da Rocha . . . 
Jcionimo Emiliano ée Araújo [Vig. ). . 
Jeronimo Martins do Rego 
João de Abseu Ameno Cdrutililio 
João Alves de Araují). —3.exemplares. 
João Alves dos' Santos . .. ; 
João Antônio Affonso — 2 exemplares 
João Antônio de Miranda 
João Antônio Pimente, 
João Antônio da-Silva. 
João Ayres Gomes . 
João Baptista de Alfonceca 
Jtoã» Baptista de Aguiar [Vi<j ] 2 exemplares 
João Baptisla Alves de Azevedo 
João Baptista da Conceição . . 
Joio Baptista Drumond 
João Baptista de Freitas. 
Joio Baptista Gonsalves . 
$o$o Baptista de Lima . . . . . . 

Bora-Jardim 
Brumado, Termo de QueTu**, 
CaWas 
Presidio 
Sumidor 

)1 .os d'Água 
Murianna 
Cocaes 
> «ongo-Socc 
Rio Pardo 
Marianna 
Rio Pai do 
Tapera 
Sabátá 
Patrocínio 
Boa Morte 
Lagoa Santa 
Barra do Rio ó"as VefttfS 
Formiga 
Caldas 
Suassuhy 
Candonga 
Piumhy 
Rio -Pardo 
Bom Fim 
Rio da Peixe 
Ouro Prelo 
Ventania 
Sabará 
>)ui » Preto 
Congonhas de Sabará*, 
Jurvello 
'aldas 

Vimas Novas 
Cacthé *' 
Ouro Preto 

; Caldas 
; •>. José do Chopotó 

•lilho Verde 
iarbacena 
**. Thomé das Letra» 
)ores de lndaiá 

Três Pontas 
Córrego Santa 
itabira 
Ponte Nova 
Uberaba 
CauiargQf 



João 
João 
J o ã o 
João 
J o ã j 
João 
J o j o 
João 
João 
Jo?o 
João 
João 
João 
Jcão 
João 
João 
J c ã o 
J c ã o 
J c ã o 
João 
João 
João 
J c ã o 
João 
João 
J i ã o 
João 
João 
J o - o 
João 
João 
João 
João 
Jorio 
J ,o 
J-.'>-0 
João 
JlKÍO 

João 
J o ã o 
Joào 
João 
J> ão 
João 
Jcão 
João 
.'r ão 
João 

Bat i s t a de Mello Brandia . 
Baptista Peixoto ( Padre ) 
Banista de Queiroz 
Caetano de Sousa 
Caetano Teixeira 
Clirisostomo Gomes da Silveira, 
da, Costa Vianna ( Padre j 
Diogo Madeira. 
Fernandes Leão 

Fernandes Ramos 
Fernandes Silva 
Ferreira Godinho 
Francisco de Fieilas 
Francisco da Silva . 
de Freitas Mouião 
Gomes de Oliveira. 
Gonçalves de Sonsa 
ÍTemiques de Saücs . . 

Hliu; maio de Araújo Meirejles. 
Jod.;niui Pereira 
Joaquim de Sena Pimeiitçl 
José Alves , 
Jo*e de Alliaide 
Josr* Carne.-o . 
José Leal . . . , 
José Lopes Mendes Ribeiro 
Josr fie Paiva ( Vig. ) 
José de Sousa Kintail 
José VelosJ 
Juho de «S. Tiago. , 
Leandro da Cruz 
Lourenço de Macedo. 
Luiz dos Santos , 
Martins de oliveira , 
da Matta Machado 
Moigan 
Nepo.nuceno Gonsalves F« ntes (T 
Nogueira Coelho . 
Nogueira da Rocha 
Pedro da Silva c Mello 
(Quintino Teixeira. 
R no da França (Dr . ) 
Ribeiro de Carvalho Amarante 
de Salomé Queiroga i^Dr.j 3 exem 
ii.c Sous-a F a l h a i s 
de ***uusa Peieira 
de Souia Ribeiro . 
Teixeira Souics, 

» • 

• l i e ) 

pjares 

Diamantíina 
Diamantina 
Pessanlia 
Formiga 
Ouro Preto 
Ouro Preto 
Taquarussu 
Ubá 
iíave:ava 
Cachoeira do Campa 
Ponlcde Sapucaia 
Trcs Pontas 
(«ião M.ogot| 
Formiga 
Pitangui 
Diamantina 
Brumado 
Arraial do Poito 
Diamantina 
A lagoa Santa 
Ouro Preto 
Congonhas do CamjJif 
Pouso Alegre 
Prata 
Rio Vermelho 
Cachfjeira do Cam**^ 
Passos 
Pitangui 
S. José 
Sauta Barbara 
Pirucicava 
Formiga 
Santa Barbara 
Morro do Pilar 
Datas 
Caethé 
Pi esidio 
Termo de Queluj 
Matheus Leme 
Bom pespaeho 
Uberaba 
Tprmo de Jagua ry 
Diamantina 
Sciro 
Ouro Preto 
Patrocínio 
('.'.ncrv.ro 
Ouro Preto 



XI 

JoSo Vinha» de Castro ". ', ". í '. 
Joaquim Alv-- Ae M ír«!les . -
J'..iq>i< Ant^o Fernandes Leão ( Dr . ) 
Jfirinip.» Anioni R1".'1-. 
Joaquim. Antônio da Silva 

'Joaquim Antônio ân Silva 
Joaqnim Baf'!**!-* P'.'Pí*rino 
Joaquim Bento Ferreira Carneiro 
Joaquim Carlos de Figueiredo. . . 
Joaquim Carlos de Rezende ( Vig. ) 
Joafju,.ii da Cirnumci/.ão do .Senhor 
Joaquin da Costa Lage É 

Joaquim Dias Bicfilho . 
Joaquim Felizard•> Ribeiro. 
Joaquim Ferreira de Almeida 
Joaquim Flauviaiio Moreira (Vig.) 
Joaquim Gaudciicio da Moita 
Joaquim José de Carvalho Ferro . . 
,Joa.|Uim José da Costa Senna ( V i g . ) 
Joaquim José Farnesi 
.Joaquim José Lor/es . , 
Joaquim José de MagalhSej . .. . 
Joaquim José* fjp Mello [Vig. ] 2 exemplares 

Joaquim lose OT Santa Anna [ Padre ] 
Joaquim José Thcodoro da Silva 
.Joaquim José Vuz de Olivcj*-, . 
Joaquim Leite de Araújo [Padre] 
/Joaquim Lobo Leíle Pereira . 
Joaquim Machado de Abreu . . 
.Jouquinr Mariano dos Santos ( D r J . 
Joaquim Martins Pereira ( P a d r e ) 
Joaquim , lVto Ribeiro , . . j , 
Joaquim Pires de'Abreu (Pad re ) . 
Joaquin Rodrigues fie Araújo e Oliveira 
,Jo<i|iinii de Salles Peixoto . 
Joaquin da Siba Paes i 
Jorge Benedtcto Ottoai . 
José de Almeuia Ramos •, 
Juse de Almeida Silva 
José Alvo- de L,c,.s 
Jo***L Alve« da Sil a 
José Antônio de Almeida Saraiva 
José Anlonio Bi a:*.» ( Via, ) ' 
José AIÜO.IH) Martins 
José AntoiiM de Mello ., 
Juse Antônio da .\Jotta 
José Antônio ;los R. is . • 
José Ant.Mii.) i*.-« SiKa Puno • • 
José Antônio Teixeira • * 

Três Pontas 
Paracahi 
Ouro Preto 
Uberaba 
Pompeo 

Santo Antônio do Moab-
raqitartW3u 
Marianna 
Ouro Preto 
Lagc 
S Joio Baptista 
Itabira 
Ouro Preto 
Congonhas de Sabará 
Ouro Preto 

' Conceição da Ibiliprrca 
I Barra do Rio das Velha1* 
' Lavras 
i «•« 

j Conceição 
ConcMi;ão 

! Trahiras 
j Termo de Queluz 
! Jaguary 

Cachoeira do Campo 
Ouro Pneto 

! Bom Fiis 
Ayuruoea 
Campanha 
Carmo 
Diamantina' 
Arraial do Portfi 
Caldas 
Saúde 
Barbacena 
Arraial do Porto 
Carrancas 
Serro 
Uberaba 
Diamantina 
S Gouçalo do Rio-abaixo 
Varginha 
Formigas 
Autonio Dias-abaixo 
Macliaib 
Pi uni by 
Paracatu 
Cabo Verde 
Solerlade 
Oliveira 
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José 
José 
José 
J jse 
José 
José 
•Tose 
José 
J ose 
José 
José 
J>ose 
José 
Jos£ 
jo se 
Jose 
José 
José 
jose 
José 
Jo?e 
.Tose 
Jjose 

A-Vonio Tbeodoro de Clivei.a 
Antônio Xivier Borges 
Baptista de Figueiredo. ^ 
Bento, de Araújo Frat üo 
Bento da Custa A/edis 
Bonil'a.oi.1 de Oliveira' Fontoura 
B «r^es-do Almeida. 
Caeiano- Machado 
Canistrario Barbosa Alvfcrr«ro.*. 
d" Carvalho Andrade 
di Cunha Mello ( V i g - ) . 
Custodio de Magalhães Leite . 
E"ÍÜKI da Silva Campos 2 exemplares 
Fçliciaqp Pinto Coelho da Cunha 
Felicíssimo1 do Nascimento { Vig. ) 
Fernandes Avelino . . 
Ferreira de Araújo \ 
Ferreira, Ntftto . » . 
Francisco de Oliveira. ^ 
Francisco Pereira Filh-d. . 
de f*reitas Guimarães . 
de Freitap. Pacheco ' . 
Gonsalves do Amaral 

José Honorio da, Silva (Vig. ) . . 
José Ignacio8 de Barros Cobra . -**'' 
José Ignacio do.Couto'Moreno. 
Jjse-Ignacio de M*enezes . ^ 
j o se Jíoaquim de. Andrade. 
José Joaquim, de Aranles .,_ ... 
José Joaquim de- Araújo Soares 
José Joaquim de Campos . . . . . . 
jose Jo.iq.iim Corrêa dç Almeida ( Padre). 
José Jjoaquirti Monteiro de Burros 
jose J.oaqujm da Terja 
Jese Malaqujas Baptista, Franco 
Jose Manoel: dq Campos i 
Jose Marcellinp. da Rocha, Cabral 
Jose Maria, de- Andrade (Padre) 
Jose Maria, de Barros. Alyírn . . 

Maria. Manso da Costa Reis. 
Marinho de Azevedo. . ''•. 
Marques das Neves .,, . 
Moreira da Silva. 2 exemplares 

Jose Narcizo. Rodrigues, Cainello, 
Jose Nogueira Coelho , .,_ 
Jose Nunes de Carvalho, . j 
Jose de Oliveira ^Campos1 . 
-Jose Pacifico Perigrinô e Silva .. , 

". • O 

Filho 

3 exemp 

(Dr.) 

Jose 
Jose 
Jose 
jose 

Ouro Prrtq 
Bom Despacho"'-
Ouro Pielo 
Bambtihy 
liaibacena. 
Taquaral 
Pouso Alegre 

•Passos 
S imirior 
Ouro Preto 
Ouro Proto 
Tt*-mo .'c S. João NepomucearJ 
Bom Fira 
Cocaes 
Itabira 
Lavras 
Ouro Preto 
Contagem 
Calda» 
Caldas 
Olhos d'Agita 
Presidio 
S. JÍOSP da. Paraope^*» 
Freguczia Nova 
Pouso A.legre-
.1 anuaria, 
Ulflaba 
Alagoa Dourada, 
Três Pontas 
Conceição. 
Maríanna 
Barbacena 
Congonhas do Campo. 
Piuinliy 
Barbaoena. 
Bom Fim 
Mafianna. 
Termo de Sabará, 
Presidio 
Ouro Preto 
s . Caetano da Moeda. 
vimas Novas 
Bom Fim 
f-ortnigas 
Termo de Quelua* 
-Pitangui. 

I Sinta ' Luzia 
^ Minas ^«jyaa, 

»°J2«I 
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J*««*v r?l«it«! V*<*i**, * , 
«tr-m» Pedm d«* Barri» M»*lin it*a«'r*--;. 
J«*»e P«flro Fins rle Caivallio 
J ; s e Prdlo i'ir Sili-ll 
J(«-e P<.ilrr> «Ia Niba*fêvmfica vl*adi-e-*-. 
l i i* IVrcíl» <!e Oln< na.. .. 

J..-fí IVi-Min d-"- Sai*to««. 
tlose Bilciro rlf» Arriiijc 
Jrive 1 í <-1*t*i í.-1 l"*!ititi«.f-u dos pei-i 
«/•w- PfwirigttPS i!e Ariiujo Frainja . . 
«lgcse l.odrifjufs DIIH*1" 

Jn-f lioilii*.-1 is fie Farra. 
.In 0 Koilr !<.' nos Pombo . . . 
.Icsc RudiVties Pia'es 
J.»«* dos San*«» Pereira 
J se Fcvfi iam Corrinlio Rangel . . . 
.Ins.: da Silva Gor»n!ho *• 
Jovç f*'iivcri<> ili Ol iwim. 4 . 
fio»» de Sou a I. iii«*- ... . . . 
Jf>p de Si it a t» «Silva Ko.isi-in- [Fndre] 
J. se Tingo de S»«iq*«t»irá fVig . ) 
,(«•««* Vriiaiuio de Gt.doi . . 
.1 -»» Xavier <jtc Gu«.t**o ( i V : e ) , . . .... 
,4.rio i!e- Awífb Vt?tn**-i*P*.dre > . . . 
J ]'ro Jo«e Ni;«11a ust-itio, . 
A >i,no Fini-j F i i rcua t^JHV- * ... 
"•-•«••rir-flro -AdoFo r!e CarvalítS . 
T.e«»*r.pl de Abreu--Lima ( P-*-dre) 
Lciiicrtfjo J9stin1n.no. Ri! eiro, 
l.«mirent*o Xavier da- V«*i»\i 
r.i'.*;ano A tf. brito Brasleir j . 
Lúcio Gemes do'* Símios Leonel.. 
Lúcio Jose do-. Qucir<z 
I.ucio Moreira da Silva . *>' 
Luiz Antônio Rilias 
L"iz Minagui Brasileiro 
Luiz da Cun.ha.Cas.tr*» . . 
l.niz Frartoist-o Oito {Dr.-> 
Luiz G i m r s . Nogueira Freire. 
TÍMT, J.irdin*. . , 

I . u * J«Bf*,iiim da !?r;va . . i - . . . 
I uiz Jose de .CYrqircíra. . . 
*È*uiz .los-a Dias CtMod»o (V ig . ) • 
Luiz Jose de- Figueiiedo 2 exem^nte*. 
t ju i t Jose da Moita 
ix-.h Joi-e da Rocha Maia 
Luiz Maria .4e Azevedo ; 
Lvri**, Rodrigocs • Pereira lüftte „ .. t 

i Dl-lr.ic(o da SrtrV N*!*"**. 
P«.isn A't-«.ie-
Rio tic Jai t-veo 

•'Ponte Ni,\a 
.Mfinjnina 
Fazenda da T a b t u a -
'Teimo de Ja.ul.Jf: 
Currr lo 
B.lrblTO a 
Pübirn «'o Campo 
O.iro P,e'o 
Carmo do ;Ri*o Claro 
Ouro Preto 

-•Fi>riiiii.*as 
J/tniiarn» 

•Naiiarà 
Caiu, o 
Atiixá 
Ttrs P.nt-.-, 
Mar HiHfl 
*** S CoraçSo de ívitaf i 
Pirei i-Kl 
Mfiiro rio Pifrr* 
D' res d«j 1 r*ilaiá 
M*nria*n a 
Rio *das PciTras 
Comnicifio dos ParccSèS*-» 
Trato'ir «* 
Bom- Fim.-
C-I-HI «anlrli 
í.a-vra*.-

• Santa BSrljÇr-ra Termo de Jacuh*j5 
it^nnl.y-

• Uliernliá • 
.Jrvcidiy 
Pio Pfírr!*» 
Fazer d r i'o Tiinri* 
B s n a do Rio fias ,VcIba6 
< an ro ,-
Ouro Pi-Mo. 
Uberaba 
Taiiiaii«'ií*í 
S. ,U?o d ^ l R e í " 
D:nm;*i«tina 

-Piedade dos Gerae***-
S. . J.^«» 
Otir* Pifftj 

*-fiac.'jaefí*»--*. 



#w 
•Ui .. «•* t-oata L'i>afVig.) " 
Malnqnias Pt-rrua it« AiifB a' . 
Manoi-Í AlVi uso U\{\X iPadic) 
M.inx.í-' AKfi ile Ahari-i*-
?.1;-.io,i*l «*il\f*s «Ia ( V w 
Manotl Al.«# d- \'ni*n!i) « Si-'*.-*. 
Manoel A*vi**> d-s R **s Ne*.*** 
>!anorl Ah os r> ToVd*-» IMus 
M-iuuel Atvo» T.nitM 
Mamei Ao'«•**'•>• (!«' .\*"*v**di> . . . . 
Manoel .-Utcr.io d** M ma <* <--*«'>i ( Vig 
j\iant cí de PIMIOS AUMIÍO M l u i a 
.Maiiín • í'*"i;ii'i') .-' ccursio Mu a i . 
Jiln-n-l Bicudo di: ."Mvar.-n î 
Mcncfl t*a Cosia l*«.»*i«*i*a 
Mano. 1 i'a C.sla Scuio 
Manod da Cioz Marhad** 
Mv.noel du Cunha Meu«lies. 
Manoel Frncíia. Coelho - » 
Manot-l Ferreira Msitn-* 
?.'ariocl . Fi;aiui.«.fo .Guiminãrs.. . 
Manoel Francisco P-rf*ira de Aulraile^, 
Maneei Fiauc:«-co . Pereira Bbic-V.eíe 
A-anoel Gomes de Cnmèa.. 
Mnrijcl Gomrs de Mt-Ug 
Msinocl Gbm-aKrs Mclío ;-• 
Manod Go'-i**«>l*c> Soutos 
Manuel Guiüimne do Na»L-i:»wii*u,. 
31anoel Ignacio Kaibosn.La* < • * , . 
Maneei Ignacio Diars Camargo.*», (Pu Ire) 
Manot-i Jac ntho da Foneera 
Mnncifi J.at'intl*o Negue» a, 
Manoel Jeronbiio de Tolrtin Ribas 
Manoel Jt)aquíiii Dias IVi CM. 
Manoel Joaquim de Gomou 
Manoel Joaquim de Leuic-, , 
Manoel Jo*-c B«iiJ[p. . • 
Maneei • Joso Ferreira Biotai 
Manoel Jiise Gomes Rubell-* 
Manoel Jose Monteiro de Cn-U-*>. 
Manoel Jose de Oliveira Cordeiro 
Manoel Jo«e Pinto |Vis . ) 
Manoel Jose Porre» d""A«-*.u»vpc 5o. 
Manoel de Magalhães Gonies.' ..' 
Maneei Marque*-! de Oliveira . - -
Manoel de Mello Franco (Br.) 
Maneei de Moraes Ba/bosa \-- . 
M^anccl Nogueira de 0 ^ m Çr^ho , 

: s . Oonçajo 
1 Xorro 
1 Barhéf-ciia 

Orno Pi et o 
: S . j)«imiu>j't»S 

• •C'i*»'ri«roiii 

liuin Fim 
1 írli-o Prelo 

Puniu M«>n*i>*a 
l.'tf****l a 
Ciiiiiio d-. Rm í'íwv** 
-\iiiciiiio D as abaiso 
Ouro 'Prelo 
Ferro» 
Ouro Pre*.*i 
1 .!!«. 'íi-S 

Pir.-r-i.-avfi 
CsmpaiiUa' 
Miftt» N*nas 
I .a*.; as 
Calda*. * , 
"Bar' acena 
Ros-as N-.va<" v 

CoiH-f-'n*ão il» Ri i — ajttiíiia-
S. .Jcão j)a;»li*ta 
S CarHano t j e 
S«n'*r Barhara Teime -Jüe J.isaliy 

' Falara do Cainjio 
Siuião Pewir-i 
Hro <Iu Peixe 
1(1*14 ia 
•T-er-nio de .laò'üary 
Ouro Pi elo 
Orno Picto 
Ouro Fi**o 

«O aro Pirto 
Termo de Q'H***IMÍ 
Habita 
S-miii Baffiara 
'Fazenda, tia. União 
Piiusti A!i'gce" 
Roça* Nnrj.-,-; 
JÍM iit Despacho -
Ouro Preto 
Cambulry ? 
Ouro Vret* 
Ficgirêzia ile 3-etgtiftssy. 
Teimo -.de<QJ*&|I4«J -



X* 

»«'*»i«m«íĵ *?rrí'-a dv Carv\J»o . I 
H'aiio*rl IV.riia i!« Va-oiJ%fl!o-i 

Ribeiro de Andrade 
Pol.fiio da Silva Orniz v Vig.) 
R.;.lrij;iif*>- An Canlti» Juriur,. 
Wfidrigtif»s Lima 
R'i'|n<* E»t«*H-s ***íi* 
i!a Mil ia Turres , . 

üllllltM I 
f* miei 1 

.Manoel 
Miuinr-l 
A Ta n i ri 
?»f HPÍM I 

M.-inof 1 
M mini 
Ma,„«'l 
Mauví1"" 
Murimia io SoM*ro d« Barros -. 
MaihfiK FttU.i1'.) de M;-,iiil- nra 
M-W-wus [Icrüiihin > 'Monteiro de 
"M gud Anlonio dn S«lra CoeHif*. 

Ba 

Simiilnio Mcicita Neto . 
«!«" Üftfinfn e Siha 
Tt-ncífa de **0<jsa ., 

iin« Ridiignes. Fonctra [Vig.1] 

C«r*tro 

ro-i (Dr.) Migw'1 K*j_*«'ni. Monteiro 
Miguel Mar uns Chaves 

"Miguel Pfjreira. d.i Silva - . 
Miiiiàj "lVixcira J.eão. , 

'"Modesto «Antônio d- Custa -. . , 
:M..8est<* Antônio Machado de MajníMes 
**if<dc*«t« Auto.ai|̂ N*ig«i'Ta ... ;'. 
Modfstp- Baptista dos SHUOH 
Modesto' Jose de S«u«a . . . . . . 
4jjí!e*st«í -Lui". Caldeira. (Padre.) ..' . 
Pantaieão Jose da Silva RaViH*a iDr.) 
Pedro de Almeida e .Silva . , . 
PeJro Alvim da Silva . ,. . . . 
Pediu Amado . . . . . 
iPedro Antônio., Corria Bitancoort . 
Pedro Cardoxo de Araujó . J .. 
Pedro Franoisoo ie Toledo Ribas ., 
Pedro Jose Les«a .'. .,< . 
Pedro Meireles cie Barros* ('Vi**'.) . 
Plácido Jose d-a Casta . • 
Plaeido Manoel de Paira . .. 
Po.ieiano J-a»*» Maria Caauto. „ 
"Prudeneio Jose de Magalhães. ' • , 
fjuiatil.ia.no Augusto de Lima [Vjg.}., . . 
*4jiiî fào Gjiisúlves I«o;*es . , 
Ouirin-J. Jose Evangelista (Padre) 
Ra-imiado Nato Brasileiro . . 
ftamiro Jose d« SoUsa [Vig.] 
Roberto Fagundes Jaoome 
Rodrigo Jose Ferreira Breta**. 
Romualdo VUoaio de Caslro . 
Romuaido Jose Moiilciro de Barres 

| Grão Mogwr 
tlaaiautina 
Diamantina 
Curral il'ffl Rei 
Uberaba 
gabará 
'Minas Novas 
Santa Lu/ir. 
II-acho Fundo. 
Arraia! üo. Porte 
"Ouro ".Preto 
•Presidio 
S Juão,d*E.-Rri 
íR»*!iro ilo Caxanibu 
Corigenhas do Canrpo 
lürinr 

S. -Inse da Parahip 
Pente Nova 

Rarpa do Rio dm Velhas 
Santo AaOnio abaixo' 
•Piuuihy 
'-Ouro Preto 
Termo ri«. Jaguary 
ConccifjSo 
-Curvellp 
Pwrofcy \, „ 
S.Joio d'Ei-Rei 
lUnibé 
Bom Dcspaeho 
Araxá, .,* „ 
Jaouaria 
-Rio. Pardo 
Ouro Preto 
Diamantina 

-Oliveira . 
Minas Nova» 
S. Sebastião , 

jOuro Preto ''** 
'tio Pardo 
/Sast* Aotoaio do Rio aciffiar 
Pouso Alegre 

3 

. ' . ! 'Uberaba 
Jacufaj 
M-jrrinhus 
liiacèo dá Prata 
Ouro Preto 
Pante^-Nov*.. -
Congonhas do Campo 
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Sfrl/oo Ti-arif. e Oliveira : * 
Satoailrr Mafhi-dn (V Oüieira , , 
.«•rlasliSo Alvarps d" Sá Claves (Vig.> 
Sebastião Frrrn«i*irv) de Qoriri-, 

Rmfí/n Jose de Meire/es , . . 
Sibwio Angns'o de Araújo Viam» "(Dr )". 
Sibnio de Pratas Ifcuião. 
Silvprio i'e Ohrva Senia-
SHrerio Pedro da **»hV*» 
1 priyliane Antonino Alves Pires (Dr ) 
1 heodi Iintfo Antônio Feirrira 
Tlwodoro Ferreir-* da Cunha 
Theoiluro da Silva ííiiiniüV 
Tí-folii.1 de Snlles Peixoto 
Thonia? «Antônio Teixeira de 
Tilmifio de Araújo Lima 
Tristão Jose ,!«> S*ris?t 
Tristao Nogueira i!.r Sil»a 
Valeriai» 
Valeriano 
Vuleriano 

««. 
Gcuvea 

Ani.mro de Mascárrnfas 
Jose Eslc.es 
Manso Ribeiro 

Vi.ir.na 
•o fio Carvalho 

V-Hler-ifino de Nascimento Moura 
Venanejo Gomes Chaves 
Venaneio. J.-8e de Cerquei-o í Padre 1 
venaneio Jose Vivas ' * ' 
Venaneio Ribeiro Monrtfo 
Veríssimo P.rcim d.«s Re\9 
Yicente Antônio da Silva e 
*ic»nte Joíe Alves, 
Visènte JasC «]- Figueiredo" 
«íoep.te Mendes Feriei*-", 
VictoriaD* de Scusa Rocha' 
Virgílio Rodrigues S-acia 
v^enceslão Alve? BcL'o 
Wenccsláo Anlonio Piíe« 

01 iveiras 

; Barra àp Rio das VellWI- - • 
Ca-fi|ia»1ia. 
Dores. 
•Dores 
Diiiiuaniiu»* 
Sabará 
Pitangui 
llhà 
Fnzriitla do Co**-». 
Ciuvelo 
Maiiatriir. 
Santa R ia 
Uberaba 
S, Romío* 
Serro ,. 
Burbacena. 
S. Romão 
AiTcpinrlofi 
S. Cvíano do Mociià 

' Minas iV.*dS 
Ouro Preto 
Diamantina 

' Cit-nloiga,. 
S; J , / e c f ireí id-s AíStiiaè 
B**nn SUÍ<C».«,« 
Din.-nmlina 

; Sr*rro 
Sir,*â,-> Pereira,, 
Bi) Preto 
Diamsiití ia 

., Brirliacíiist ',-' ?%*" 
Teima <£*' Jn«ju-rr 
Barrn dp Rio das- Vellia» 
(•"«•tinira,. 

- Diamantina 

O Illtr. a e Exm <*» «£,- «* T , ,;IT 3 ******* 
•»• * „ Marechal de Ca.g.rr, J(,âo Paul,,, *os-gat>tog Barreto-

.**. «w-c-Joao Fer,r,a p , B Í ) a , Presidente da mt*ma H**o* 

Br. Antônio ferbesa Gomes ^ 2 T ^ < ' ' ' " " 

Dr, Jose Pinto d e s u s a %.V~t££&.' 

&*&• .Tavares. T0I«otinof--. 
"Afiífc 



O Recreador Mineiro. 
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€1 
^HjoiMB-iTa ainda jiaeiro o mesmo 
nome com i*|ue era designado'entro 
oi Romanos. O tpdjgeté deès Jano 
deixou-nos porem alguma cousa mais 
que o nome do seu mez ; deixou* 
nos também' vestígios das tuas festas. 

A religião' nova não desdenhou 
herdar da velha , e sanciifirar 
para si*- tudo o que nelia sentio 
aproveitável. Tamlrm por isto a 
áccusártio . sendo aliás claríssimo o 
documento que assim dava de tole­
rância , força , e política K é ao mes 
tto tempo altíssima e divina lição 
aos* que . por não comprehenderem 
à unidade' do*mundo , cuidaò que o 
primeiro acto década stculo de-e ser 

•queynar em monte, esem escolha, 
teria a berançTi do pausado. ,$ita , 'o 
chiístianiíino creou quanto era mis­
ter erear-se; mas quanto era razão 
conservar se , conservou-o. 

Do JttUO pois ficarão subsistindo 
para a- nova era alem de alguns 
folguedos populares,'«pie ainda nos­

sos avós alcançarão sob o titulo 
' de janeirinhas outros que geral-
\ mente' se frequentoo com a denomi­

nação de — Estréas e boas festa». 
Em honra de Jano vestião os Ro-

' mu nos suas gol;is o; ais alegfcs para 
' irem ao Capitólio dar graças pelo 
' anno findo e implorar ventura*» para 

f 2> o novo, completando ©dia com ti» 
silarçm-se huns aos outros : nós nos 
arraiamos das nosças galas no mes-t 
mo dia; encetamo-lo pelo templo; 
continuamo-lo, ccitebiimo-lo com 
pfocurnr a todos aquelles com quem 

- O parentesco -' a amizade . cs beiie-
, íicios , o res rito ou a dependência 

nos ligarão, PreseutesTão-se os Ro-
mrmos com tamaras, figos , e mel 
branca em vasilhas brancas e di­
nheiro : presenlcamo-nos aínda nÓ9 
outros com delicadas confeitarias, tão « 
os senadores e patrícios saudar no pa -
latino ao imperador; vão ainda hoje 
em |odas as cortes da Europa os 
altos empregados e magnates, os 
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embaixadores erepresentantes estran­
geiros , a courtprimenlar a el-rei e 
á real família. Ruins pajavras e 
ruins obras sao ainda hoje em 
•muila-3 partes, como então erão,. evi­
tadas por qgouros infaustos , cujo, ,ia-
flíiXfjfo povo cria e crê deverem 
lorço>ajnento abranger a lodo o 
anuo. 

Éft-ia*qoi ;• nos parece, origens bem 
respeitáveis pela sua antigüidade. 

A elymologia de Jano (diz Ovidio 
que o próprio Jano lha explicara ) 
Ó o nome ;Janua, porta. A porta 
olha com huma face pára a rua 
com a outra para a casa. Jano 
olha com hum dos seus rostos para 
o tempo que dá costas, com o ou­
tro para o tempo que se apresenta. 
Este Jano de dons aspectos, hum 
para traz , senil cencanecido ;. outro 
para diante, louro e menineiro ; 
csle deos velho e moço, jeviano e 
maduro , pacifico c terrível „ morte 
e vida , saudade e esperança , e sym« 
bolo absolulo de sapiência , perdeó 
.as aras onde lhe queimavso incenses 
e lhe dirigido votos; mas ainda ago­
ra nó seu dia vem invisível infun» 
dir»se cm nossos ânimos , identifi­
ca h.s comsigo; e , em verdade 
qual ó o espjjito que deixará neste 
dia de sentir-se como quer que 
seja, superior a si mesmo , e em 
ccrlo modo endeusado ? Abarcando 
o pretérito e o porvir fundindo-
o s , vivendo-cs ainda e já mixlos 
hum c oulro no presente , quem nao 
desc-bre então saudades . pezares ou 
remorsos cm que nunca advertira? 
quem não tece projectos , quem nfio 
enxerga esperanças com que nunca 
ou ró apenas sonharia ? 

O negociante da balanço as suas 
especulações feitas e per fazçj • o 

litterato ás suas obras • ao» íeu» 
apontamentos ; o taful ao recheio da 
sua bolsa e aos cálculos do seu ba*. 
-alho ; o politieo ás mentiras que 
espalhou , aos créditos que deitou a 

impcdio ou encaminhou , e aos re*» 
cursos com que ainda pôde coot*f 
para apanhar honras ou fazendas,, 
tudo., já se sabéTpârá'"interesse na­
cional. 

4 casgjjjlha, emqúanto a sua aia 
a penteia; ,? pjrece' estar lendo 
diàlrahídajnerr.e_.a jUUcftou alguma 
outra daquellás evangélicas novellas 
de Gcorge Sand, que tem já deixa • 
dp a tanto marido sem mulher a 
tanto pai sem filhas, a tantos tn 
ninos sem msi ; parece reler arjÇiJ 
que ella sabe de có-; .mas em realidau. 
está fazendo; resenha das galas. com 
que brilhou, c pensando já nas com 
que ha de brilhar; está recapiluUu** 
do as demissões e as espectativas 
amorosas, fazendo o encontro dos 
logros aclivos com o» passivos, e 
traçando as represálias. Dtr.-se bia 
que no espelho fronteiro #ó contem­
pla as graças que a sua artista Jhe 
está fabricando . emqjanto naquêríe 
espelho mágico ella se está vendo tri­
plicada : o seu rosto de hoje apparece 
entre o seu rosto de ha hum annijw 
e o seu rosto daqui a hòm anuo : 
se a sua idade presente é ainda pri-i 
mavera ella sorri porque o seu 
hoje é mais lindo que o seu ti optem, 
e o seu amanhaa deve ser mais njt-ilo, 
que o seu hoje * so sua idade >o-> 
rôm já declina do estio para o ou­
tono, nas feições se lhe debuxa a 
inquielaç&o e o terror . porque áe 
cabeça, em cabeça, como de monte 
em monte mais allp,, lhe,vem ge-
ando cada ve* mais copiosô e i a . 
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ve^no , ,-jj-rrcursor da^solidrio, e ce­
mitério. Etilífà hua/í*, ' tormentosa 
perplexidade se revela a seu despeito 
.aos olhos csçrutadpres da serva, que, 
^viçosa .çpm os seus 16 ou 18 ao-
nos, nao se vê menos bella no fu­
turo que no passado, e está andei, 
padarocnie ^aboreaqd<ji ,,as compen­
sações que a sua sina, (hodpvo «por 
tantos dias de mocidade mal perdi» 
dJS cm grangear iriumphos para 
outmra. E que tormentosa perple-
xidacJQ será esta da senhora ? £ a 
lula interior do Gpslo contra a Ne-
cessidade.J ./•,,.• 

O Gosto diz:—Que «mportão as 
cias ? A corte que, lhe ha vendido os 
enfeites , mandarrlhe-.lia daqoi.avaule 
a tôr juvenil para seus çabe-los. 

A Necessidade : — E as rugas! e 
os outros sigpaes de decadência, que 
nüo párão^em,fornecendo? , 
1, O Goslo, : -T- O brilho das, jóias e 
das flores ençohjirá esses dezares. 
,y^al%/c«ssídade : — A,ntes Qs real­
çara. t?v . v, 

O Gosto: — Estudar-se»h.o ade-
manes mais carinhosos, pôr«se.ha 
talais aflèoto -o-«jeduoc»U>- nas fallas, 
apresentar-se«hão mais frucios do 
espirito. 

A Necessidade : — O espirito mur-
ohoa -po*C ftlta de cultura. À con-

'*tü»çã*ò pWerá tanto mais quanto 
mais presumir: os corações d^q-se,» 

'mas rt5ò*se deixao caçar; os ame»' 
res que voào/hqnca mais tom ao se 
nao «ara escarnecer; não resta se-
napjfcsiignw e «impor a sabedoria e 
a pfudeucia sobre o altar já deserto 
do templo da vaidade. 

O Gosto : — E que bens dá asa» 
bedoria • á prudência para se com­
pararem com o fcitiçfe de serfeste-í** 
fad> «-...áda-tonio WWa f ' 

A Necessidade: — Rrpduzem be«* 
oevolencias mais duráveis, e que , 
em lugar d*. fe.?titibiare/n , crescem 
alé á hora ultima; adjarmentao e 
a final extinguem os remorsos e ptv. 
z.ares ; congraçáo-nos comnosro mes* 
mos , fazem-nos bemvindosem toda 
a parle, e nos ecreão de respeitos. 
A' sua sombra prosperâo as virtu-
tndes que havia , e nascem as que 
fallavao; a. casa. se torna ordenada 
e abundante ,- os filhos dóceis , obe­
dientes, laboriosos ; a vida mesma se 
retempera e se. prolonga ; chegada a 
hora do testamento , ha com que 
semear ne.lle gratidão* , saudades e 
bons exemplos , e a pedra do scpul-
cro nao fica desceroada , e&teril 9 
deserta. «. .; 

Ó Gosto: — Mas sempre, ó lopipo 
gemais para ceder á Irislq pecesi-i-
dade: a roseira já nao tem botõest 
mas ainda ha uclla rosas; ó razão 
colhe- ias. tJ 

A necessidade *. — A demora^ de 
colher a rosa murcha , a orla do 
pomar carregado de frutos e frutos 
entremeados de flores , c já hum rou­
bo á felicidade. 

Gosto : — Tu és a superstição da 
velhice. 

A necessidade : —Tu és o fana­
tismo' -dá mocidade*. ° -
' O Gosto : — Cbamarás tu velha a 

esta mulher? '• 
A Necessidade : — A esta, mulher 

chamaràs tu moça? 
O Goslo : — Posso, eu já cederta? 
A Necessidade : —-Posso eu deixar-

ta-por mais tempo? 
._0 Gosto:—Que dirião as noites 

e as assemblèas ? 
A Necessidade : — Que dirião os 

sisudos e os dias ? 
O Gpslo : «* Galante > que me im -
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pr-rtunas. Eu tenho por mim o seu 
Coração e a posse. 

A Necessidade : — Eu tenho por 
mim a antigüidade dessa tua posse e 
o seu espelho. 

O Gosto : —Não poderíamos con­
ciliarmos ? 

A* Necessidade : — Sim : eu te dei» 
xarei todos os prazeres innocentes, 
• os mais que renunciares serão por 
out-os suppridos ; mas tu reconhece» 
me por soberana. 

O Gosto : — Queres que puxe co­
mo escravo o leu carro de trium-
php / 
•*- A Necessidade: — Quero só que fe 
abraces comigo , que sejas eu , que 
o nosso triumpho seja hum só. 

O Gosto : — Não, tornemos ainda 
ao combate. 

A Necessidade;' — Embora, torne-

E effectivamenle o combate reco­
meça I A Necessidade não procura 
armas ; a natureza lhas traz todos 

. os dias de sobrecellente. O Gosto 
vai fabricar Ias a todo o custo; e 

este seu apercebimeirto para numa 
guerra em que huma derrota pro-» 
xima o inevitável o aguarda è o 
objecto das meditações que haverá 
semeado esta hora de toucador na 
primeira ínanhaa de janeiro. 

Mas emquanto 'assim o deos Jano, 
encarnado.em cada indivíduo , lhe 
contempla simullaneameele o sen 
porvir e o seu pretérito, que fale 
dle nà alma dos jornalistas ? ' Que 
o diga cada hüm por si, ou que o 
diga por todos o publico. De nós 
sabemos que , estendendo' a vista 
por todo esse largo espaço que dei» 
xámos após, não descortinamos em 
todo elle senão boas e belfas obras 
de nossos muitos obrefros , parte jt» 
aproveitadas, parte com boas es* 
peranças de cedo Ou'tarde o virem 
a ser^ e por entre tudo aquillo os 
vestígios da nossa anciã constantissi. 
ma para o bem; para o diante', ou­
tro tanto descobrimos , e mais, se 
tida e forca nos consentirem desem­
penho aos bons dezejo3. 

OS G Ê M E O S DE S I À M 

\ I reino de Siam , este bello* paiz 
aziatico que ?lem do Ganges se de* 
leita no fecundo abraço das nyinphas 
ilo Mcinain [ 1 ) , destinado iora em 
lntina de suas pevoações li tornes a dar 
o berço simultâneo a dous irmãos, 
<t)tie no meio dos lances intermináveis 
da natureza Hxão na profusa linha do 
ser humano hum dos mais raros pne-
nomenos de longínqua exiepção en« 
Ire as leis pbjsicas do homem. 

(i) Ris que atravessa lodo o Siam de 
?i'prlf* a Sul. 

- Tal é o objecto , que a nossa . . 
sequente gravura designa na pessoa 
dos gêmeos dp Siam. 

O anna de .811 apresenta, o pri­
meiro momento chronologico do cur­
so , e simultaneidade de existência nes» 
t-s dous indivíduos, se (ai rJumero 
é possível ligar se á continuidade de 
partes não interrompida no pheneine*. 
no . que descrevemos. 
'l Entre os dois irmãos , hum abraça 

o; tiombro de Eng , outro * cintura 
de Chang. Ha nelles huma. flilataçio 
carnosaj que «* une pela parte sm-
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teríor do peito; e parece ser forma 
da no interior com diminuição de liu-
Mia parte do stérnon , isto é , do osso 
em que se articulio as extremidades 
«menores das cosiellas verdadeiras , e 
termina inferiormente por huma car-
tilagem , ou appendice xiphoide. Este 
vincule por sua flexibilidade pemiit-
tia-lhes * quando nasvèilo , voltar-se 
para qualquer parte; eaffirma-seqne 
vierão à luz , hum com a cabeça para 
onde o outro tinha os pés. Dilatarão 
porem • seu reciproco ligatnento polo 
repetido esforço de o puxar; de mo­
do que deixando d** existir quasi uni­
dos pela frente.' podnn agora estar 
ao lado hmn do outro , como o in­
dica a nossa estnmp-*. Eng anda sem­
pre á direita deChang , porque a po­
sição contraria os ijKommdda , não 
obstante poderem etTectua-laeoin pou» 
ca demora. Enitim este ligamento pa 
rece provir de hum prolapso do cor­
dão umbilical. Ti atou-se de os se» 
parar por Tia de li-ima operação ; 
tom tudo prognosticou-se hum resul­
tado mortal ; e é dx maior repugnân­
cia para os dois irmãos qualquer meio 
que os desligue. 

Enes dois entes extraordinários , 
* forçosa nente conjunctos em reciproca 

prisão desde o seio materno , caiui-
,n.IiSo', aisentão-se , Jevantão«-se cor* 
jem com linina accebiação tão veloz, 
que torna difficiPJo alcança-los; c6» 
ç l o _ e execüt-i) o próprio* nado; em 
todos estes acio- empregão a agilida» 
de de. bum só individo, manifestao 
o predominio de hum só pensamento, 
é' o án fluxo de huma «ó vontade. Se-
gs gestos | e seus desejos «ao siniul 
taneos; dormem, e acórdão ao ines» 

'mo'tempo • o sanmo d'ambo« é com. 
se tòia «le hum só ;, «* a causa , -que 
de-ipeita a hum é essa mesma causa, 

• que fltír-pirta a ambos. Nunca se Tal­
ião * mas entendem - se por meios , 
que.a ninguém tio -fisirei*. Esquece» 

ião-se do pátrio idioma, n o obstan­
te haverem deixado o tolo natal aos 
18 anrios de idade ; mas em compra» 
sac io , aprendêiJío o francês-, é irt* 
glt**, em qoe suflicientemcnle se cx» 
primem. 

Seus rostos, entre si mui p-vreci* 
dos , aranuncião .a raça chinezn • e tal 
é o caracter das feiç5es de todos os 
tiameos , que apreseutão no tranco*, 
e região facial a ligura geométrica db 
ihombiiide. 

O ligamento de sua união oiTerece 
na parle superior duas pollegadas de 
comprimento , „ o duplo na interior ; 
pollcgada e meia na maior grossura, 
o duplo na sua largura , . 

Este coidão sendo tocado no ponto 
central , a sensação é simultânea nos 
dois indivíduos; com tudo , ella af« 
fecta unicamente a huiu sé uri lido 
o toque é mais , ou meinJS para '» 
parte direita , ou esquerda. Quando 
hum delles cabe enfermo, o outro 
igualmente , adoece; restabelecido hum. 
si'*ra o outro ; c no mesmo momento 
em que Cbang se sangrara , obtervoue 
se em seú irmão os eflcitos da sangria. 
Nota-se em Çhang huma diflerença 
de 10 polsaçAes, por isso que executa 
8o em quanto Eng etTcctu-i "]o. Eíi» 
18.9 sabírão do seu pais na idade 3e 
18 annos , como ' ji dissemos , traas« 
portados por hum,capitão iu»]çsá con< 
federação Anglo-americana , donde*pós*» 
sârão - Inglaterra, e - FrançaJ 
• Tal é a obra maravilhosa das ni-os: 
da natureza, qne enlre os 111 mora. 
veis transumpíos dos plienomenos .Io 
nuiverso , enriquece os «nn.**s da phy-
sica historia. D Recreada- Mineiro te* 
nova a romniemor-içSo deste prodígio 
singular como hum problema rpia 
invoca os pensamentos do physiohv-
gist • ; e como hum centro de illnv-
tracões digno da moderna Phrenolo-
gia. 
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«CM SEGREDO DE CONFISSÃO 

{ Continuada do n.° ahtccedcntc) 

A *»2 de dezembro'-tle 1819, es­
tando a noilc sombria c"?ja adiantada , 
litini «rcli-M»stico d.i paro-cliia «Je S.'° 
Kslpvãp de Monte era phamadu á eschota 
jwlj tedinica , para "administrar os soecor-
ros da religião a hum estudante moribun­
do. O .padre lovanton-sc sem murmurar, 
ónlion precipitadamente a sua loba , foi á 
sachrislia buscar os santos óleos, c se en­
caminhou com a maior presteza para o 
lugar ao qual o chamávâo os deverçs de 
«Mi-ininislciiu. Ninguém conhece, em v«;r. 

-*ia«!t* .: rpiqul» 6 duro ti penoso preencher t 
•liginuicifli* o ministério de hum padre 
mhiiuiistigUinr ,' de hum padre pertencente'-
por dobrtdo titulo á igreja ruilitaule. Em 
geral , no ministério ecelesiastico não se en­
xerga outra cousa senão huma carreira fácil 
aberta a homens sem energia , sem activi-
dade , e cuja suprema ventura consiste cm . 
dormir hem c comer, e Beber ainda me-
Jlior. Para «niiitos ecclcsítslicos*,* com ef-' 
frito , essa : é infelizmente a profissão de 
•padre. Comtudo ,, sempre se encon-
irão ale>in» verdadeiramente dedicados , 
cuja vida inteira é huma longa serie de 
provas rodes c pungrntcs , huma conliu.ua 
abnegação; o tal.era aquelle que essa norte 
se dirigia para a cschola poli/lccliüica. 
-:•* Debaixo de seus pés crepitava a neve 
gelada a cada passo que elle dava no si» 
joncio e 11a obsenridade, .pouco cuidoso 
dos assaltos noclurnos a travez dessas ruas 
estreitas e desertas que conduzem da rua 
das Postas a igreja d é S " Estevão. É que 
clle não tinha que perder , e , s c o buir-

"vessem. despojado dé sua sòbrcpelliz ja u-
sada , tfM*-fc iiia '1>eih «fejii-essa consolado , 
dizendo - ,,*Desgraçado ! tiuha s**m duvida 
suais precisão il<» que eu e pode ser que 
»ião tenha, nem «fbgr* para se aquecer, A\*m 
cama pura se deitar. Deos lhe pt-rdôc o 
o abençoe !,, .» e<-. . • J 1 .' 

Todavia esse bom sacerdote ainda não 
«ra velho. Seu rosto era pallido , suas 
tajes c-.cavada?, seu? -abello; quasi bran­

cos *, mas seus olhos ainda, crio vivos c ar­
dentes , e havia em s-a pny«iououiia huma 
mobilidade de expressíoque revelava hum 
coração jovnn ainda, porem experimente'-
do por- cruéis pczares, num corpo cnima-
^recido pelas vigílias e pelo* li-nbalhoawf 

Ao entrar na cschola. foi. recebido par 
hum csludautt* que essa noite- linha obtido 
a permissão du velar â. cabeceira de af*A 
arnigo moribundo. > ... 

— Sois vós , lhe disse elle ; oh ! sehliOr 
de Vins , sois esperado com siimma impa­
ciência , e Deos louvado! ainda chegues 
a tempo '. . . . Porôur vinilõ vinde. . *e»-
tc pobre Alberto vos , ama, vos affoiçfi*,.». 
Ha huma hpra que *ó l.fn o «osso nome 
nos lábios , Ama. vos corno a li um pai 
cheio de ternura e Ir «oli.-itude,. como a hum' 
pai amante c .^tcdieatjo . espera-vos como 
o enviado de Deos , . . . 

— SfAi pai! murmurou o padre; ontíe 
está scii pai-?.'. .*" ' 

—*Só Deos o sabe, senhor s Deos vele 
•obre seu pai/ . .". 

Assim faltando , chegarão.. a> entrada da 
enfermaria , cujo guarda-!- que es caprei-
lava, lhes abrio de vagar a porta, pondo 
ò dedo sobre a bôcea. ,,, 

O mancebo entrou, levando pelo braço, 
o padre , „cuja', pallidez se tornava cada, 
vez "mais livida. 

Chegado á cabeceira do eufermo,' Alt-
thur lhe estendeo a mão , e o moço, de­
pois de. haver collocado sobre seu coraçãe 
essa"' mão tao magra e l io tremula, fet 
com a outra o sigual da cruz, alçou seus 
olhos já vidrados para seu pai adoptivo 
ame os homens c ante Deos ; depois, vol* 
vcmlo-os para o cóo, permaueceo assim 
mudo c iinmovel. 

Enljo, o abbade.do Vina foi docemente 
tirando a nuo , acenou aos dous assisten­
tes que ajoelhassem e admiiiislrou a extrema-
uuç.o ao moribundo , cujos olhos, sem» 
pre erguidos para o cép, se fora o gra«a< 
almeule apagando com as derradeiras p»« 
lavras do sacerdote. * 

Acen.lco-sc o cirie fúnebre, c tudo es­
tava acabado! 

—.Pobre menino ! exclamou o senhor de 
Viris , quem me havia dizer que cn viviria 
baslautc tempo com meus pezares pare sof-

.frer ainda esta cruel prqva , que eu aben-
çôo , porque Deos ma envia , porque pu­
de adobar vossos instantes 1 



O REGREADOR MINEIRO.' Ofil 

Dizendo isto , elle vertia abundantes la­
grimas deixava cahir sua cabeça sobre 
o travesseiro do finado. 

De repente luv.nla«-.>e, entnga o pranto, 
c , entregando ao enfermeiro seu livro a*l 
b a t o nas. orações dos mortos : 

— Preenchei aqui o meu ministério'', 
lf*<* diz elle . porquanto eu estou de quar­
to ale ás nove horas da m.-inhaa, e pôde 
ter que em minha casa estejão esperando 
com impaciência a minha volta . . Nós 
leiiir» ,** neste momento sobretudo , tantos 
moribundos que consolar - tantas almas af 
i l idas que purificai* para o cru . . . I'o-
r«,ri| , logo de manha a bem cedo hei de 
vir substituir-vos aqui, c não abandonarei 
tnais o corpo, deste pobre menino, 

A estas ultimas palavras, cntrer.ortad.is 
dc.soliiçtjsjulíocados , o abliade de Viris 
sahio , e c i to de novo marchando sabre a 
neve gelada , corno hum anjo sobre a mor­
talha dejChristo . , 

Chegado ao limitar da porta de sua casa, 
ia puxar o cordão, -da campainha , quando 
senlio pegarem-lhe pelo braço- • " 
j —Senhor ebhadc, ha aqui perto hum 

moribundo que pede ossoecorros da religião, 
„ — E« vos sigo. ,, , 

E sem mais nada* perguntar - sem *Ke-
litar - sem receio e sem desconfiança , o 

/«atilo padre seguip o. desconhecido , cujo 
braço loitiou para inarchar com mais se­
gurança , pois que, ' medida que a noite 
ia avançando , a neve se cobria de hu­
ma geada mais densa. 

Como passavao por defrontado collrgío 
dos tscosseies, derap tres horas nos reló­
gios da vizinhança*, o padre linha coutado 
as horas as menos instes da sua, noite i 

O abbadc de Vins c seu mysterioso con» 
duclor- descerão, com. a presteza que lhes 
permiltia a grada , a longa e sombria rua 
das Postas. Chegados ao siiio onde essa 
rua se termina por huma ladeira Íngreme, 
o senhor du Vim que, a ius|ancias de 
SiH#companheiro , - apressava o passo , es­
corregou sobre hum lorr. o de neve gela­
da o 'foi dar com a cabeça de encontro a 
itiiiti fradre de pedia Levantado por *>eu 
«ouduclor, levou a m.io ã sua cabeça eu» 
aangueuUda , c cahro dismaiadq. 

Depois de o haver assc.ntado sobre o 
•hunibial de huma porta o criado, lhe 
a-lot* hum lenço na cabeça ; depois, ap-

^plicafkló-lhc fortemente os lábios->!>..: l 
fias as parles tle,.seu ro*Io palliilo c gela. 
do , conseguio fazei o tomar a si. 

Apenas o abbatle cobrou os sentidos 
levantou-Se logo, c , flnuando-se no b* açu 
tio desconhecido ,.a «|ucm agradeceu seus af-
fectuoso* cuidado» *. v . 
, , i—0 doente cstÁ quasi agonisaute . «li-

zejs vós , meu boin amigo ? Cumpre poU, 
que nos não deploremos aqui. . . Eis me, 
graças arj r.ôt) , restab lecifh» ,4 «ão de cs» 
pilito Não, percamos ti um inslant»*. 

E , com passo íeguru , proseguio sita 
marcha noclnina, «k-sciubqcaudo á dirjft.t 
na rua tios posses—Si -Yiclor 

Nao longi «l.i esclinl i de pliarinacia exis­
tia ainda, nessa cpoçha, huma casinli.i 
cdificada com hum palco na frente e re­
parti. Ia ; em dous aposentos , os qnaes s«-. 
comumnicavão etitre si por hum- espécie 
de pequena' galeria. Este ca<lvllinJfto>,!iiih-» 
muito, tempo sido a residência doünjcbrij, 
aijalomista Thuirctlc. 

O pf*f..vilhjo da direita , c era o maior, 
\se. compunha fie huma sala de jantar.de 

**̂  huma capa e de hum gabinete em baixo, 
de hum saião , e de huma alcova no pt>» 
incito andar, o de dous quartos para cr*»*» 
ilos no entre-forro. A cozinha oecupava. 
huma_ paríe das atlrgay... 

O«,oulro pavilhão era composto de huma 
adega que cm outro tempo servia de^dt-
posito aus corpos que tinhão de s*.*r dls-
secados «urante o ver.o , de huma rtaja th-
jaiflar seru^ nenhuma decorarão, sem nr-
nlminas alfaias. \ única mobília q»e o»-* 
lr'ora abi se via era hutua .ittv-sr[de IHIM— 
more . d«! seis pis de compritnrnlo, hv<-
nienlc inclina Ia para huava tini também 
de mármore. Por cima desta p:.rte i » 
edifício havia hum vasto gabinete de tra-
fialho' e hum quartinho que lhe ficav;» 
sobranfciio. -,,-, 

exposto ao sul, era , ' eu», 
, dividi.Io em dous por hitii» 

muro «le oilo pés, de modo que cada p. -
vilhao podia ser habitada separadamente. 

Chegado á porta da casa, o abi>a*l«í fcS 
parar hum instante o seu conduc/or- ,' 

— Tenho hum pergunta que fazer-VO*»-
aittcs de entrar, lhe «lisse elle. O.vosso 
amo me conhece ? Foi hurn padre, foi 
o -abbadç du Vins que cltí iniudou cli-:-
ui.r..' Que* profissão c a sua ? . . 

O jardim 
como o patco 
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az- O senhor não mamlou .Uamar oab-
lWdc de Vius, e sim hum padre .:.'O se­
nhor 6 rendeiro'. Ha perto de quinze ati­
nes que eu habito aqui .. só com e l l e . . -
Creio que elle não terá passado três vc-
vrs o''liimiar desta porta . . . . 
-•— í* velho e paralvtico* ? 

—"*N'ão , senhor abbadc. 
— Não importa conduzi-me para junlo 

dVHe . . . Meu Deos ! se- o fossemos a-har 
iBórlo f, . » - ' " " ' "' 
' Entrarão precipitadamente c. atravessarão 

o pateo. Como* fáo f*"**»'*'* o p«í sobre 
os degráos da pofrta - que dava para a ga­
leria de entrada, o abbade parou da ro-
pcnti*, csintando eom visilíer emoção. ' 

-̂ - fjríc tendes ,- senho* abbadc t • ' '• 
O pádirt* permanecia eom o ouvido ap-' 

-pVieado ao ninró d» |>equ<*'no pavilhão 
contíguo á porta de entrada. "i * 

- ' _Li.»|f«u 'Deos! senhor abbadc,- que ê»sso¥.. 
Segunda vez o abbadc não- fez ò menor 

tnoviiJ*4uít" , nao moveo os lábios. 
— Oh* senhor ahbade , eaosa.es-me su»to í 
— Mais nada, disse o abbadc-, FaMaÁdo 

comsigo mesmo. .*. Julguei ouvir dfctin-
cfaüicnlc huma voz de mulher, numa voz 
couhccida. . . surdos gemidos . . . . 

r— Tranquillisai-vos , senhor-* meu*amo 
mora só aqui cominigo*. 

— Esta habitação á esquerda? . . . 
— Não , esta onde entramos » sünhor 

abbadc. . 
— Mas t? desse lado que vinhião. . . Te­

rei folgado ouvir , ; " Ter-me-hei enga­
nado. Essa queda que acabo de dar 

— É isso, senhor -abbade. 
Entrarão na galeria, lambem repartida-

etn duas por li unia porta de communic»-
ção bem lechada , depois subirão ao pri­
meiro atídar - c o abbadc foi inlroduzido 
no quarto do doente desconhecido. -. 
* Era hnm homem de quarenta e cinco 
annos . pouco mais ou menos; portar sua* 
fciçôcs atiladas, seus olhos afundados cm 
sua orbifa , srus ccbellos tão brancos cor 
sno a neve que f.ssa DO! te cobr ia a terra tudo 
denunciava hutu velho octogenário , cx-
|>erinneutado por t/ngas c rudes amargue 
ras , flepois-.de buuia vida laboriosa e pe­
sada. 

Sen quarto estava .ipenas mobiliadtt , 
seu leito ap« nas guaruecido. 

Qualio cadeiras de fiogt-iir^i matizadas. 

huma comnioJi"da mesmí'madeira, liuma 
caminha de páo pintado, huma velha mesa 
de cabeceira embatida de * caju , huma 
estante du pào preto, na qual ^Ugoravao. 
iuma ecutej^a de livros, humia p-equeus 
iccretiiia dV fagueira , e cmtim huroe.o-
fresinho de ferro lavrado, a mais bell-

• peça da mobília.. • eis-aliitudo. ^ 
O doente «lcitou para o' abbadc huru*"' 

olhar latigüido , e , com hutn -gesto ape*» 
ínas« Sensível ihe acenou que se assentas» 

se á sua cabeceira . , a«l mesmo tempo fluo* 
.deo oníei» .»<» criado de se retirar.. 
• í> abbadi* de Vitis asscnlon-sc , alçou os. 

olhos para «'» ceo . ff» o signa! da cruz ,' 
e , depois «te* enfl» oração, iiv* finou-se­
para'o do"u'e Então ts\a achou de re­
pente bastantes forças para se erguer sobra* 
seu leito, e , virãnuo-se para o abbad*. 
«onf os olhos ao mesmo t< u»**o éspato*-

''«ridos e chammefanlcs f > 
— Daqui a algumas horas, já »ío euís» 

iirci . . . Escutai-me ", juivocai sobre mira 
\ o perdão de Deos. 

— Eu vos escuto , men filho.. . Deos 
vos abre os braços . . . •» 
,*.••**!_ Ereil muito moço então, meu padre, 
para que tcohaes 'ouvido fallar do que voa 
ditfr-vos. Ha quinze, annos , huma jovr-n 
mulher, de famitia nobre *e rica ,«fujjif| 
da casa de seu marido, que correo.cra 
seu alcance. Não se ouvio m..is fallar ffes-* 
sã mulher; e seu marido » depois de ven­
der todos os seus bens, passou-se para 
pãiz estrangeiro. i>e»Je quatorze annos, 
ninguém no mundo sabe onde cite esti , 

- ninguém t&bretiidO sabe* em que elle passa. 
a sua' sua vida, qual é a osseopaçao. de 
todos os seus instantes.'.*. Meu Dcòsí meu. 
padre-, v6» treineis.. . 'lagrima» rolao pe­
las vossas faces t - , ." 

— Continuai , meu filho éo homem 
que chora»' o represcntaule de Deos vos 
escuta» 

O doente apertou convulsi.am.entc os dou* 
punhos, rangeo os dentes, c , dcii|ndf#. 
cahir precipitadamente sua eabeça sobre 0> 
travesseiro * - ' 

— Pois lx»n» í Deo*. por intermédio d'o 
sen r«(M-s-íeii*fintc . que faça descer o per» 
dáo em meu coração,'porqot« ou peço 
perdão , e não perdôo ainda. Eu me con­
fesso , e , conféí-sando-mc , ainda saboreio, 
a minha bornvel, a minha infernal vp». 
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gnnça . . . Cadáver hr«»innf*nl<* eu mesmo, 
eu arrastro pelos cabell«*s hum cadáver qtst 
ha mais de quatorze anuos alirucnli. para 
o torturar por quanto, essa mulher, 
essa'nobre dama, está aqui, arjui eo fttn-
do fio huma aduga, morrendo de fs-bic . 
moribunda , meu padre. .. Ha qual to d*ia# 
que não tenho ido Roncar-lhe a metade da 
minha o m i d o de cenobila , . . . . . . 

Ho-ov» hum instante de sileucio-j l\ ab­
bade do Vins eslavo d» jorlhoPJio pi . do 
seu penitente 4 o. linha pronunciado o no-
mo de Luizn . , - . . 

A este nonlfc o moribundo- Icvaelou-fc 
huma ultima vez como hum cadáver gal­
vanizado , e , agarrando peles cubellos 0 
seu, confessor para. encaral-o s -,. 

Ah ! sois vés 
-r-Ella éiniioccníc I exclamou o ahfcadc. 
—Innccciilc!,». murmurou o CJIIÍIC ücT^f-

rccahiutlo aiíitpiilado sobre o seu leite... 
E o «Mirio se) apossou dclltf,.-« oJJcnão 

resppndco mais a nenhuma pcxgnnla, não 
articclou mais duasj-ialavras ccuiconnexio... 

E a pobre Luíza agouisftlt tátvez, c talvez 
fosse ainda lenrpo dr* resíiluila«ã vid.i£" de 
rcpòl-a nos braços de seu marido. E era 
«íecessario gnfdar como ( u m verme que 
voa vni corroendo o «•ração*, o segredo 
alrot do moribundo , , pois erra o segredo 
da confusa» I , . . segredo inviolável , se­
gredo sobre o Ijual Deos imprimio o'*|s*llo 
de sua eterna ,.1-udencia c de sua*- mise­
ricórdia infinita I . E o padre sentia 
pulsar cm seu peito o Coração ardente e 
apaixonado de Arthur , «-«ORi de mister 
que o confessor •hiipnzesscr lÉegtcio ao a-
inanlt-'. - . . Oh f tsse uiailjrio não c da 
invenção humaua, rsse matjj^rio eslá.ifci-
ma das fo.rc.is jh> homem,ainda o mais frio 
c no mesmo tempo o tupis rimado de Deos!... 

.*>eri« preciso ter já hum pé 110 "céo . 
para' deitar outro calcar o peito ilchuTta 
mulher adorada, que com limu só inoyi-
niento se podia restituir a vida terrestre! . 

Eign taulo , Arthur de Vins , prosltatln 
de joelhos, com a fuce sobre o leiío tio 
mpribúndo , se debatia ainda viotorioso com 
a graça coulia a duvida , a descs'pcraç.;o 
ea blasphctriia *, c e?la lula medonha du.ava 
havia já Ires grande- horas . quando o velho 
criado entrou com ar espantado e seus 
Cabcllos brancos cii< desordem. 

— Senhor abbadc , di.se elle cm meia 

vp«j . nao vos enganaveis . . . Acab. de 
onvv . . Alguém, se introduzia no pavi­
lhão •isiuho . 

^ O .abbade se alcvanlou. solemnee som-
brio,como hum lelhargico de seu feretro... 
e não preferio huma tò palavra. 

No mesmo instante , o conde . voltando-
se p ara os assistentes, bradou s 
, — Inaoccntc !*. . O que son cn então.' 

eu ? . Innoccnle I . . mentira ' . . 
15 tornou o permanecer silencioso, atn,*» 

lado pela febre. 
—- O vosso tsno c*té aopnuncttido do 

delírio, disse o padret ide chamar hans 
medico. , • 

Í
EIle nio os quer ver. 
Jde , vos digo ! . . M ss dessa pobre 

mulher , Ah! não , eu me engano '. 
Mar não acabaes du me dizer qnescouvo 

f uma v o z . . . . Acaso estou sonhando ? 
starej. eu lambem em delirio ? - . . 

— Nao «.senhor abbade, é mesmo hu­
ma voz ide mulher *, eu o jataria -sobro 
•ninha cabeça Entretanto . . 
** ""* Cenio seria pQfsivel ? . 

— Escutai, pois cumpre que saibaes is« 
(o , . . O «tenhá» «e alimenta com legu*» 
na et » frotas, pao , leite . Dizem que 
elle c avareulo ; . Mo cmtanlo , elle 6 
JjotO, o|p ostse nega nada a mim ; m;.s em 
(,40 eu desconfio ffue elle- tem thesouros 
uceuMo* no pavilhão da esquerda. . Elle 

'"-vai | § rrgulailnente todos os dias . -
_ , « dahi? 
— Uahi, alguego se ttrá introduzido 

r ara ro«bal-o . . 
_ Pois vamos, immcditamentc i cxcla-

mo-i o pobre Arthur. . 
E jã elle hia puxando violentamcule 

o ciiado. , . 
— A/as , senhor abbade ,; exclamou este. 

eu não lenho nem a achave da galeria 
nem a chave dos aposenlos. 

-, _n)h! meu Deos! tneu Deos I . . . po« 
bre mulher! pobi-e Luiz* 1 bradou o ab­
bade fora de si, 

— Que quer elle dizer ? disse eomsigo 
,o criado 

Neste momento , 6 doente se agitou com 
violência , e da cabeceira lhe cahiohu-
ma cousa no soalho: era huma chave» 
hutu Dicd.dbao c hum rolo de papeis . . . 

— Graças, meu Deos , graças! excla­
mou com transporte e abbade , lançai»» 
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l r*#* 

do-r.3 «lc joelhos para apanhar a chave. • 
E levantou-se só com a chave na mãtV 

pois que lhe não imporlavão o medalhão 
c <ÍS papeis. .Depois pegou na vela que' 
alti* raiava o quarto e , d a n d o - a ao cri*» 
do : • 

— Vamos, h-vai-mc ao lugt r donde par» 
l c a Mia voz . . . » '-***' 

— Então vós saiu is ; * 
— V.u. ! 9 que ú que eu disse,' 

n ã o , importa •!• Vamos . . ..fnarrltmi 
c!:ui, vos <!igo ! • 

O criado saldo attiantt* <te$padre , sem. 
saber o que aquil lo i^gHificavn ; c e d a ao * 
p i (V.oiwiuio da alma foilu sobre a alma 
traça : houvera tentado an lar por cirna da 
água , levando atra/. .<!«• ri o abbade de Vins. 

A chave que o c o n j *|.,iviu lao fclisiiA*^ 
te, lançado aos pés d-1 ;-.! -baile «l«* \ ***« er',1'' 
jiiccinaiiiiiiile a chave .Ia" potla d«i galeria*. 
mas IJ boui | adre contava «piasi coirtoet-.» 
I o rrhar-nc fíeti-.lo diante '-dS>po*la- do : -
j ou: I I Io C-HI f i i c (l.-tinli.na a *h*sd'tt>sa <-'OII-*J 

"írssii. troa i rimeira idtfci foi de descer ao 
;ui:ij;o «ii-po«-iU> du cerpos, Coiu-'ieranoV 
st'»-;»rfsa sua acho<i-'ilic a porta 1 abtri Ia 
«• l iceu .-titcrrado ao <lr*.'f*=r sémVnte- os­
sadas brancas c oarconiii!i.s.em luuaiaugoto 
ehsru io . ' 

— Meu D e r » ! . d i s s e elle cotjrrigfC», dns> 
f í - l r í a que cila lenha s u c u m b i d o *fá«rtNde 
«••oitos a i i i i o s i . , . A viMfraiiÇa-do hnuKt*m 
teria -«caso persegu-íitô ti anjo ali? <l«***oi*. 
<'a stra m u l t e ? . . . T e r i a elle t l t -Kalb o 
«L*rpo lie sv.a viclinis jnsepulfo nt-pte csf*~ 
j ic i io profano i , -

I i-n.lin^i se porcoi dos gemidos qno-ou-
\'.n . tornou a subir a loija a píess;*. 

A poria da* antiga saía de disscCaçáo eS-
t.-.va U c b a d a , mas a" clync- estava na fc-
chadrra . Viían.trnle romniovit lü, 'o-abliade, 
j m l o | úr a mão nessa' chave . pnfou 
j.ubilr.ni( etc r periiíaiiu-c-i* aigniis vtcgnndcs 
• . ru i e oúr ido appHf-ailo sbl.Ve a p#i"lii, 
...ràiiui . flf"i *volln ú ch.-iT!* . rn ipn i rou 
bti iu dos batentes de.*sa poria falai e e n -
tv-ou tremendo , ao pnüido clarão «Ia vela 
«;uc ira/ ia o vtl ' . o servidor. 

A «iiiii«l.-(!e . «pie rói outro tempr. n í o 
p-m-liMY4 nesta salla b.-}.v.i scn."o por b n -
«i>a grande j-mclla <i» tacada* ao norte 
lirdia- s'ul<« inUrn-eplada' por huma l:tpa-«.;n 
ü\- grossas (almas qti«* si* uicvi.i j u r inri . j 
«JJ-*** huma. m o l a seerei-s" A o c i i l i a r , -o ab­

bade não avistou senão hum le i to vasio i 
h u m * alampada apagada, em cima de h u m a 
mesa-riiiUa que eslava coberta com algu­
mas folhas «Io pnp- l , humrts horas c h u m 
rosar!» , hunyt hilha h u m copo e alguns 
pratos vazio* sebrtT huma espécie d e b u -
fetcf* *e huma cadeira ao pé -deste b u -
fete. Ninguém , entretanto j • • c o c o ­
ração de Ar thur pulpilova" niicioso com 
huma fc-loiiclade sempre crescente', q n e n -
d o , a«T vBttSPsc para Otihir , v i o , cm 
h u m angulo refcitratilf* formado pela pro-i 
jeclura da lapagcm sobre o vão da j anel» 
I a , huma' coirsa branca que . 't lppluiri i i ian-
do se . reconhece© l o t o ser a «nalfadada-
Luiza . . . - f ' *'*« '"' 

4 '''lljr* estava ffahífla . apertando entre seu| 
de/los rnregelados hnrii pedacinho d * f e r r o , 
enf<*i*rus*»'<to , e « m o qual se via que cila-' 
lirrthi lenlt-Jo tprebVar* n iitola. da ' lapagém 
movediça para 'obter- a lgumaVOridadê e aU 
gnm ar. . O ahbndtPpot a mâo. sbhre õ 
coração d u | » . u ' / a * . j õ l j o n senl r r l l ie bnui 
pouco" de calor , c , dahi a alguns jtrs-« 
taiKtí*y-pulsações f^fltas c qu.si insensiviis. 

Towal -a etn seu* b faços , t irai a deste 
túmulo- c trafispoMal-a para a en l rad í dai 
galeria V «fim d o lhe faaer resfjijrar o ar 
«*.*eVior, fo | obra oV h u m i n o m e u t o . 
Ah i , o abbade ,- que ' peta pr imeira vea1 

possuía, em sens braços estajt mulher táo 
eiui'áthr"e acatada , cabio oc joelhos defroDi 
jc da Iporta de 'entrada sustentando so­
bre 'seu pcilo e sobre seu-hombrb o corii*. 
de Lni /a , cuja cSbeçn gelada pendia para 
I I Í Z ; e, alf*J^dt« os olhos para o cito', 
cjne ao ori**hlé* fleSenhavãO sombrio' c nc."' 
bufofO o» primeiros mios da aurora: • ' **' 

— Que cila * . vira , ineu * Deos ! -exçla« ; 

Onou que* reviva htuna hora ainda.. . paro 

Í
erdoa | i . * 

•E eslreilava-a cm seus braços*, ca 'cada 
Jnstanle «Icrviava stus lábios prestes a i m -
* ) r imir -sc sobre a fronte desbotaila . sobre 
gas brancas pa lp ibrns , A b r e ns t a c Á c m * 
iiian-llecidas , st bi-e os lábios 6eccos i # l i » 
tidos jfjc l.uiza . 

Para. qnalípicr culro qtie^o velho c i m ­
becil c r iado, .parin i, do aquellc que !;'•-
vrssc* cotnpicl i rndido MJUU nle a sjn»p*tl-ia 
v;va e ardit . le de htiiu esti . inteiro por bu-
itia l:. i i!h,r aintla hell i t- lüiê sabia com 
«iiia tlepois <!,- qniijxe anni,s passi,dò>*rUl 
hum srinilcli iü scniVaisrc/, tuns porá isquei. 
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IA sobretudo qne tivesse podido conecta*» 
of imperiosos e cruéis tlcveres de bom ran-
to sacerdote lutando com as irresistíveis 

Í
ropcilséc» du amaine casto e piçdAsd t 
orivera certamente fido hum cspeclaculo 

oiingeiilc o vr> Arlhrir palpilaurc enlaça» 
dn com o corpo iitarifmado de IAÚIHJ ' >' 

No çnlanlo , a desdítofa cotfdcssa foipou» 
Co a poticp recobrando ps sentidos , c o 
abbade, asrirn que jrio abrirem-se seus 
frlhos , flep-lhe Jogo a respirar hum pou­
co de vinagre que o criado fora buscar 
a Ioda a pt'gsn**i tleo«-lbe a-MSjsnO a%ritiM« . 
colhcradas ' de água com assucar, e só 
1*1,1-0 foi que ella pode articular dislincla-
pieule ah-nptas p tlavina*,. • SJ « 
- t — Alberto , meu Albrrto, sMsse fila , 
padecisle mijílo , mau querido ? . . . Aca-
liou-se etníiiu , meu Deos.!. . ' E u teu 
filho , Alberto? f . fetis I'» ? cedP s 
«Mira "" a!fomentado'! . . '.'ÍJbbrto I Alber­
to ! . . . ' • " ' * * 

Estas palavras restitoirâo aw^ilfliado IpÜa 
a sua coragcii» c toda a sua presença <£ ts-
jiirito'; loTuotrLttiza-em mulo? braços, e a 
tniiifiioiltiu docemente , meio Mcsnfeiada . . . * . . . . 

to­
sse 

•um braços, e a 
ali) Mcsnfpiada 

«ind-t, para o quarto «loftyifie • ondeia ín 
trodtmo sfin luz., para que não avlUst 
de subido a seh loãridd. n 

seu l 
porqtí 

pito is lp . o padre aoproximou-sc entra 
VCZ tio moiMili'dtt''c ouviò que cllc 'ics;ii-
fava brandamente e sem a.g*rlafãp, , 

— KnLo , meir afais«q , J*lb«k lisse .-elle , 
quereis dvrrstnar- os «tussos , tristes Éiusa-
mentos no meu seio-? _t |J 

— Já principiou a r.djuh,a agonia ', iffipli- ** 
cpn tranquillaine.iíe o conde. O arrr-sjurli-
mento uão pode mais entrar ujúninha afina.. 
fã não IÍ pois em corjj^ss:>onpu' vosIalio. 
Iprcssai-ves . ''Irar debaixo do ílieu traves-

dc%iorto Deos vos perdoei-Has 
me d*esrcs a«**onhccer a- (elictiàoe 

tkft> eleitos , para me precipilarde» gradtt-
aScOjc com os rcpròbos?. , Porque fi­
zestes do .amante hutn verdugo ? . . 

— Meu Alberto !"' exclamo» l.uiza , arras. 
tándo-Se pBrà o se*. Jeito , meu Alberto i 
eu funca mcieci. . innoccule., s i m . . . 
sempre. . • • 

Dizendo, estas palavras,. conscgnio pegar 
na ináo ile sou marido, c volt-tndo-sc pa-
ra o abbade '• 
«•V • Rafai por nós , men padre \ 

.tonai por nós 1 repclio o contle com 
voz cxlitiCta, *jx>erl<iiulo. a prão de Luiza. 

O sauliv cç<"TciÍ8sti£>,cslcndio os braços 
sobre a cab̂ Ç** do» dou* moribundos, e 
sobre, ellcs oro ferio as pllovras da absolvi­
ção geral. ' * 

Longo o profundo'Vifencio reinou «Jo-
pois 00 quarto . c não foi ii,lerrompi-

•do senão pelo 'bn-***c surdo de hum corpo 
que csukmUte hora coalho i era Luiza qee 
expirava .". . «%M**rlo - havia preoedido de 
alguns instante*. * - . 

- 1'obres filhos \ exclamou o abbadc. 
Tc-Jio sustido a muitos outros na boi d« 
dests mesmo abysmo cm q«e cahistes. 
«mor sem dcscfi^nça assim conio 
íeiicidadje p"uia , nãb s..o deste mundo 
••«•tender" «obro a ferra «mar-se como 

,a.,jos, , é *-**crer atoriflciilar-so como 
eioid§uiuadp'*l '•'• .*'•' 

a 

os 
OS 

PAU* cossenvAR rtüM A. FI*OR nusi « W ' 
* DE NUMERO b8 ANKQS. 

* > 

n M»cUy, boticário, fe* ver q « e 
elle possnia I» doze aonos limn bç •-

mlflí-s . . vossos tilliutos votos Ja estão 
executados,, respoudeo , 9 abhtidc ; ella a-
linda vive \. n 
. K , anedaudo-sc' hum pouco , deitou o 
coudt! ver a pobre Luiza, que entrilabria 
docemt-nle seus olhoa embaciiittns a duvi­
dosa claridade do dia que despontava. 

— f.iliza , minha Luiza ! clamou o mo-
rib«in"!o .eom voz ainda forlo, por6in for-
«tsj-mdo cm íraldc por crgucr-Ec sobre 0 

da. v í lum excellente.fliimiCO pha-mM 
ceutico (iVJr, A l y o n ) ^ coir.io depois, 

tine este segredo coi.r. 
da foli­

em 
pela analyse , n 
sistia etn uiisjluiar . 
te espirito de -.iitl^ -ste que elle inar-
qiie i3 gv#-s e me.o no pesa-ilcoT« 

*(areobeV"»1 de Baumé. 
- • * * . - : 
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IBJISIP^S^Ü 
POESIA DO ADMIRADOR DAS BAMAS. ( l ) 

Ícrdade! Oh! vem* 
egro , inviuzado vi-o rasgar ,do engano 

E da calumnia pérfida. 
(Garrei) 
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[TJSA cio Serro 
le-iâ , me iiftpira , 
Dà nue eu fulmine 
Tanta ii.ent.ii a. 

Poetcò-ine nos lábios 
A voz de Horneío, 
Zurzir mt ensina 
Esse outioNeao, 

Que como aquelle 
Monstro infernal' 
Da niãi no seio 
Cravo o punhal» 

Bioxiuel me sirva, 
Para a defesa 
Tua bondade 
Tua belleza. 

Na arena o Vate 
Assim munido* 
Tenha o triumpbo 
Que te é devido. 

Mostrando ao mundo 
Que todo o bem 
Toda a ventuia 
D- mulher vem. 

Toda a ternura 
Todo o prazer , 

i 

-&****.< 
(0 Veja-se oReçreador n 

_ j*ô!*».*«igâX},i 
2 2 , 

• ^ ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ « ^ - ^ ^ ^ ' ^ M j g . 

O encanto, e tudo 
Tem da mu-iber. 

Q*ella é da face 
D9 Criador 
11 urra 'reverbero , 
Cofre de amor. 

Vivo compêndio 
De perfeição ', 
Da 1«Stfttiusura 
Doce expressão. 

Rica de brantls*k 
Meigos carinlios 
li' como a rosa 
Mas sen» espinhos 

Rica de prendas , 
Graça, e belleza. 
PtC-áSgio iinnienso 
Da natureza. 

, De nossos gostos 
£ companheira 
E nos desgostos 
A derradeira. 

Em nossos magoas 
Consolação , 
E nosso amparo 
C ua alflição. 

î ***- ̂ • ^ • ^ « ã ^ ^ ' ^ 
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Na infância é* ella 

Só quem nos rege • 
*ifa juventude 
Queta nos protege 

í o m seus encantos , 
Seu terno mimo; 
E na velhice 
E' nosso arrimo. 

E ousacte, ó. louco . 
Erguer a voz 
Contra a metade 
Melhor de nòs ? 

Se po* indigno 
Hão és ffuei ido . 
tV tal desarfsp , 
Bem merecido. 

**4 
£ como as bellasl 

Teião amor' 
A quem lhes causa 
Tamanho borror ? 

**r\ia condueta 
As jUSDÍtCa , 
Da parte d ei Ias 
A razão titã. 

t Ho me ••.... não: monstro 
Só pode ser. 
IJtan. 'se «onspifa 
Contra a mulher, 

E lontra .ella 
Piodu» ideas 
Filha* do injsaho 
Negras, e feias. 

» 
Ninguém te disse « 

O' miserável , 

Que é vil , m fali Io , 
Que é* execrável 

Ferir o seio 
Que meigo , e terno 
Te deo tão doce 
Leite materno ? > 

Dentro dessa alma 
liada senliste 
Quando , perverso , 
Tanto o feftfte ? 1 

De hircanea «lígre 
Foste gerado ? 
Não.- de hum penedo 
Tu és formado. 

Pizaste a honra . 
A fé pitaste, 

1 Cfcvarrde , ingrato . 
TuWomitasU * 

tftta atra biliè 
Fétida , impura 
Sobre V innocencía 
Sobfe a candura. 

• «. * " 

Optobrifavfeio) 
Refugo imundo 
D.t natureza 
De todo anundd 

De nós distante 
Levc»te' o liorroè 
De teus delictos 
Judas traidor. 

E perseguido 
Do mundo inteiro 
Seja o remorso 
Teu companheiro» 

(Salomé.) 
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'ASTIGA Apollo 
HJIJÍ crime atros 
Faz que cmiMiideça 
-Tão feia vós. 

Ah ! quebra as cordas 
Di rcru-ca lira , 
Que contra os anjos 
Assim conspira. 

-
Esse perver-ti , 

E«.s« insensato, 
Ou é dos homens v 

f) mais ingraf-o , 

Ou por indigno 
(Pobre coitado • ) 
Da bella que ama 
Foi desprezado, 

F. de seus versos 
Bem se conhece , 
Que tacs despresos 
Jrlailo merece. 

Pbis que nos mostra 
Em sen de-meito 
A negra bilis 
Que tem no* peito, 

S e a mmreea 
Fez a mulher 
Só loi p'ra nossa 
Gloria , e prazer. 

Setleo-llir* os dotes 
Da foi ''íosur.i , 
Assim completa 
Nossa ventura. 

a Nossas delicias 
E" na alegria * 
Mjti^v a nossa 
Melancolia. 

0 amor fltie nutre 
Seu casto peito , 
E'*scm|)ie p ino 
Mais que perfeito. 

E' mais sincera , 
(Digo a verdade) 
Que a de nós outros 
Su«t arn isado. 

, £ ' lanais sensível 
Seu coração , 

.«.Tem ,uiu,is arda\res , 
Tem mais paixão. 

Nellas ingênuo 
Vê.se o p u d o r , 
Que assoma ás faces 
Co'a rubra cô,r. 

São ternas meigas 
Por eirçcllei.cia ; 
Só nos seu-; peitos 
Mora a inuoecucia. 
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Mora a modéstia , 
Doce ternura , 
Encantos , p<~jo, 
Graças , candura, 

São mais constantes 
E mais lieis , 
Nós imis ingratos.» 
E mais; cruéis. 

Dellas se alguma 
Fetde a virtude , 
K' porqu^o liouiem 
Sempre as illude. 

Não é que todos 
hl.rs f.ição mal ; 
Alas isto é sempre 
Regra geral. 

E *facn. coubece 
Estas razões, 
S<* oiist«. lélgo 
Nas excepções. 

EMas são 'ros.ts , 
E nós espinho** 
Telf-os vcBt-rto, 
lulas carinhos. 

Oli ' tudci nello» 
E" boi!) j o amor 
li' spbre tndo , 
0 i|ue é melhor. 

0 prato aroma 
Piiina na flor 
Na uva o succOj 
JVeiks o amor. 

Nós lhes devemos |ff| 
De coraiJío , fig-jj 
Amor , respeito. j p ' 
E protecção. W* 

Respeito á mãi , !||V 
Bênçãos á filha , L=ÉÍ 
Amor à espoza , pa* 
Doce partilha. gá» 

Sexo devolo, e*^ 
Que caridatlBV SÜJ. 
Atloca os in.ilcs 83$ 
Da humanidade. t£g 

Cria o menino , ?||* 
O vtliio trata , g y 
Ao joven que atni , {gi| 
E* tcríia . é grata,-* h? 

Quer fios prazeres > ||«3 
Quer «Vi desgrac*"', ||&i 
Nunca sem" ellas hjÓ 
O homens paÉa. Wj} 

No Paraíso jgL*. 
Sozinho exisft» ? ^ | 
JY.<!a o contenta , ^ Z 
La mesmo é triste. *§§^ 

He* 
M.*s Iti que Mias p 

t a nk) ti.v< hfllas , RÍ* 
Dize-me, acaso fS? ' 

^Vivcs sem ellas ? íjjK* 
Talvez que o possas , fe»** 

E com razão . . . . |g=í 
Mas eu sem ellas gfe|» 
IV o passo , não. ^já-

(J. I. deA.C.) fpf 

'W 

2 t*^">-*vr^;*'l-s^ jf5*°r ,*ii^*E*« 
R5>A , * ^ ^ A í . ^ . d ^ ft^Sb^A À ^ S 
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HtM BEBEDOR INGLLZ. 

UM jantar que ultimamente se deo 
na famigt rada ca*a de pasto da ancora 
•rin Londres , fp-llou se da. quantidade 
d e vinho qnc limn homem podem 
Lelier srm tomsr a respiração.- Hum 
dos ronvidados apostou vinte sobera-
«íos, que era capaz de beber assim três 
garrafas de vinho. Aceitando a a-
•posta outro convidado, convierãe em 
que no dia seguinte pioraria o que 
•dizia; com efff.-ito depois de ter al-
anrraHo bem , bebeo, coitio proinet-' 
i r r a três garrafas de vinho do Por 
1o , q u e tinha vafpdo «una jgiarç-
Vle caneca. Tendo elle ganhado a a-? 
•posta , perguntarão-lhe senão receava 
•perde-la - Não , senhor, respondeo" 
«;lle, com o maior sangue fiio , poiè 
icti esta mauhãa , antes de fjr para cá, 
£z a experiência cm minha casa. » 

O* 
LEI CÜRlOSá. 

' S Chinas tem poucos dias festivos, 
e de facto pôde dizer-se que os uni» 
>ros que guardão são os cinco que pre. 
«redein o anuo npvf*. Estes cinco dias 

sáo dedicados a toda o finalidade de 
/estas e .divertimentos ; m a s , nlein. 
disso observa-se durante elles hum 
antigo-costume que talvez não agra*;,,. 
ds-.se a muito», se entre .nós se -ÍOZCI» 
st: lambem em uso. Na China , Iwtn 
como em Ioda a parte , t*s deve"dorcsi 
fazem tudo quel l ics c possível por se 
esquivarem ao pagamento das suas di* 
vidas , e por isso os credores empret 
gão todos os esforços, diligencias e 
importuiiklades para* Haverem o seu 
pagamento durante estes dias por» 
que sé até então* ria o forem p»gos , 
na ultima noite do anuo vão a casa 
dos deVeclores , entrão e ser.tão-sc sem, 
dizer palavra. Logo queda metanol* 
te o credor re-ranta-se e rclira»se, 
dando ao seu devedor os parabéns do 
anno novo. Mas ai do seu hospede .j 
pois» que o devedor, segundo elles 
dizem , perdeo a cara , reto é , fica 
conheci d o<**T*or velhaco e deslaçado , C 
ninguém lhe- lia mais hum scilil. 

mímico* 
Charada do n." antecedente. 

i . * Jocaré. — a. " Cascavel. — 3« 
Lgicrlo- — 4»." Mat» —5- ""Leitão. 

Achando-se terminado o i.° anno da publicação do Kecreador 
eMrnfiro , cujas assignatiiras devfcm ser pagas, .adiantado. na forma 
do* seu progamma; rogíwnos aòs srs ^.Assigaaatfrís, tqxe se achata 
em debito, liàjão de prcrTridenciat? solwe o prompto pagamento. 

• • • > . • . ! •—! ! . fK»l . 

Havendo-^sé recebidos algutoas assigrjaiuras para esla folha de­
pois ,d'ímprcssa a relação. *èfbs *i». Subscripu«>res , opportunamcritf? 
•ptrblícaremos os seus Taomei, no additamentò que á mesma relação 
iaremos no fim dei. lodo»' os $emeslres. 

O — llecreador Mineiro — publica te tua dias i.s e i5 de Iodos os iu«'Z«'S. 
Arcdarçao tlesta folha occupaea hum volume de iG* páginas em 4 vda'. ai» 

ignim números acompanhados de nilidas estampas. O seu pteço 6 de fí-.ouo rs. por 
anno, c5:ooo rs. por seis meies nesta Cidade do Ouro-preto: e fora delia 7:000 reis 
Jtnnuacs, c3;5oors- por semestre, pagos adialítad os, por isso fjtie nesta quantia se inclue O 
£G\te do Correio. Cada numero avulrso custará 4°° rs. , c i*,200 rs levaudo estampas ; as 
•quacs todavia nuo-augineqtaráõ o preço d'assigiialura. Subscrcvc-se na Typographia impar*» 
«ciaide Bernardo Xavier Pinto de Sousa, a qoem as pessoas ,ie fôrt, qtse desejarem subscro* 
Ter , podem dirigir- se por carta sobre semelhante objecto. • 

1 Ouro Prelo. 1846 U'Y. Imparcial de B-X. P. de Sousa, Uua da GUô n. 


